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Entregando  a \ . Ex  .a  a administração  desta  província,  posso  com  viva  satisfação  annunciar-lhe,  que 
durante  a minha  vice-prcsidencia  não  soffrcu  a menor  alteração  a tranquillidade  publica,  não  tendo 
sido  necessário  para  mante-la  grande  esforço  da  parte  do  governo,  graças  ao  bom  senso,  indolc  e 
adiantamento  dc  nossos  compro vincian os. 


Alguns  conflictos  appareccrão,  porém,  entre  as  authoridadcs  dc  vários  pontos  marítimos  e os  cru- 
zadores britânicos,  que  contra  os  princípios  do  direito  das  nações  devassarão  aquelles  pontos  e com- 
metterao  excessos  reprováveis.  Todavia  acompanhando  o sabio  proposito  do  governo  imperial,  pro- 
videncie. promptamente  para  que,  obstando-se  á repetição  daqucllcs  excessos,  não  fossem  por  tallião 
insultados  os  inglczcs  e mais  estrangeiros  que  procurão  pacificamente  o nosso  paiz,  e nelle  residem  ou 
se  achão  estabelecidos.  A!  sabedoria  c prudência  do  governo  imperial  e dos  poderes  geraes  sobrão 
recursos  para  o desaggravo  do  descomedimento  da  marinha  britanica , e o desforço  particular  he  mal 
cabido  em  questões  dc  tamanha  monta,  nas  quaes  vai  empenhada  a soberania  nacional.  Felizmente 
os  ammos  se  acalmarão  e conhecerão,  pelas  explicações  dadas  no  recinto  das  camaras,  que  o governo 
de  S.  Magestade,  coadjuvado  pelo  corpo  legislativo,  se  desvelava  por  obter  satisfação  daquelles  actos, 

e remover  por  uma  vez  as  causas  de  semelhantes  conflictos. 

Fòra  ocioso  expôr  a \ . Ex.a  o estado  da  administração  desta  província.  Sempre  solicito  pelos  seus 
progressos,  V.  Ex.a  está  ao  facto  de  quanto  hei  feito.  Mas  devendo  cumprir  o preceito  da  circular  de 
11  dc  março  dc  ISIS,  aproveito  o ensejo  para  no  correr  deste  relatorio  dar  breve  conta 
ao  governo,  a \.  Ex.a  e á província,  dc  alguns  actos  mais  salientes  da  minha  vice-presidencia. 
Reconheço  que  não  prestei  serviços  valiosos,  porque  mesmo  seus  grandes  recursos  estavão  algum 
tanto  empenhados  cm  infinidade  de  obras,  muitas  das  quaes  são  de  verdadeira  importância.  Mas 
se  o zelo  c a dedicação  pelo  bem  publico  podem,  sem  outros  ti  tulos,  valer  para  o conceito  que  haja 
de  merecer  um  administrador,  espero  da  justiça  dc  meus  comprovincianos  c do  governo  que  me 
aquilatem  pelas  provas  que  dei  de  zeloso  ede  dedicado,  e não  unicamente  pelos  serviços  mingoados 
que  lhes  prestei. 


SALIBRIMDE  PUBLICA. 


ESTABELECIMENTOS  DE  CIIVRI1EVDE. 


A epidemia  que  grassou  pelas  cidades  e povoações  do  liltoral  dc^imperio  c que  foi  capitulada  de 
febre  amarella  pelas  pessoas  professionaes,  ceifou  também  grande  numero  de  vidas  nesta  capital  e em 
alguns  outros  pontos  da  provinda,  como  Magé,  Porto  das  Caixas,  Itaborahy,  Mangaratiba,  Barra  de 
S.  João,  Itaguahy,  Macalie  c S.  João  da  Barra.  Logo  que  ella  começou  a desenvolver-se  na  Còrtc, 
tomei  todas  as  medidas  preventivas  para  que  não  livessemos  de  deplorar  grandes  estragos,  ja  activando 
a policia  desta  cidade,  no  que  fui  mui  coadjuvado  pelo  então  chefe  interino  dr.  José  Ricardo  dc  Sá  Rego, 
o por  todas  as  authoridadcs  : já  fazendo  mudar  a enfermaria  do  corpo  policial  para  local  mais  con- 
veniente, e mandando  desinfectar  c ter  em  constante  limpeza  a da  cadèa  da  Armação.  Porém  apezar 
de  todos  estes  esforços,  a febre  começou  a apparecer  no  mez  de  fevereiro.  Cumpria  soccorrer  os 
desvalidos  c não  deixar  que  succumbisscm  ao  desamparo  : para  este  fim  ordenei  que  pela  policia  se 
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proporcionassem  os  medicamentos  e dietas  áquclles  enfermos  que  por  indigência  os  nao  podessem 
haver  : c,  como  se  aggravasscm  os  casos  da  epidemia,  estabeleci  no  dia  1 i de  março  um  lazareto 
na  chacara  do  capitão  mór  Gabriel  Alves  Carneiro,  que  a cedeu  gratuilamente.  Este  lazareto  con- 
scrvou-sc  aberto  até  o dia  G de  maio,  em  que  o mandei  fechar  por  me  haver  então  communicado  o 
chefe  de  policia  que  era  desnecessário. 

Para  os  outros  pontos  affeclados  expedi  authorisação  ás  respectivas  camaras  municipaes  c autho- 
ridades  policiacs  a fim  de  que  prestassem  soccorros  pecuniários  c medicamentos  aos  desvalidos ; 
c contractei  médicos  para  áquclles  lugares  que  eslavão  desprovidos  de  professores. 

Entrarão  no  lazareto  de  Nicthcroy  desde  os  primeiros  dias  de  março  até  G de  maio,  cm  que  se 
fechou,  68  enfermos,  dos  quaes  G ja  estavão  moribundos,  10  morrerão  dentro  das  primeiras  24 
horas,  o ao  terceiro  dia,  1 ao  sexto,  e 1 quando  ja  estava  convalescendo : — ao  todo  23. 

Destes  enfermos  crão  58  estrangeiros,  e 10  nacionacs  : morrerão  2 destes  e 21  daquelles. 

Forão  soccorridos  cm  suas  casas  pelos  drs.  Antonio  Pereira  de  Barros  e José  Francisco  Frou- 
gelh,  que  a isso  se  prestarão  gratuitamente,  280  indivíduos  pobres,  aos  quaes  mandei  fornecer 
, dietas  e medicamentos.  Erão  210  nacionaes  e 68  estrangeiros ; — destes  morrerão  somente  2. 

Em  Mangaratiba  desde  abril  até  o lim  de  julho  adoecerão  da  epidemia  188  indivíduos,  dos  quaes 
tallccerão  18. 

Em  Suruhy,  no  trimestre  de  junho  a agosto,  enfermarão  152  pessoas:  porém  segundo  a infor- 
mação do  professor  que  as  tractou,  a febre  que  ahi  appareceo  foi  a inlcrmettente  e não  fez  estragos 
notáveis. 

Dos  outros  lugares  ainda  não  recebi  as  informações  que  exigi. 


Folgo  de  annunciar  a V.  Ex.3  que  presenciei  por  occasião  desta  calamidade  muitos  actos  de  phi- 
lantropia  e charidade. 

O dr.  Antonio  Pereira  de  Barros,  que  esteve  á testa  do  lazareto  sem  acceitar  remuneração  de  seus 
serviços,  nunca  desamparou  os  seus  enfermos  e distinguio-se  por  sua  humanidade  e paciência. 
Além  deste  professor  esteve,  como  ja  disse,  á disposição  do  governo  o dr.  Frougeth,  que,  com  o 
dr.  Barros  e o conselheiro  Tavares,  forão  solícitos  em  soccorrer  aos  pobres. 

Logo  que  me  dirigi  ao  capitão  mór  Gabriel  Alves  Carneiro,  cedeu-me  a sua  chacara  para  o estabe- 
lecimento do  lazarêto  e não  quiz  da  presidência  indemnisação  alguma.  He  mais  um  serviço  que 
lhe  ficão  devendo  os  habitantes  de  Nicthcroy  e aprovincia. 

Finalmente  o dr.  José  Ricardo  de  Sá  Rego,  que  então  exercia  interinamente  o cargo  de  chefe  de 
policia,  c que  hoje,  pela  confiança  do  governo  imperial,  está  presidindo  aos  destinos  da  importante 
província  de  Minas,  não  se  contentou  com  o desempenho  de  suas  funeções  oíhciaes,  e agenciou 
uma  subscripção  cm  prol  das  famílias  pobres  cujos  chefes  houvessem  sido  prostrados  pela  febre. 
Já  em  outra  occasião  dei  conta  CY.  Ex.a  do  resultado  e emprego  daquella  subscripção. 

Todos  estes  actos  de  humanidade  e philantropia  concorrerão  para  que  apenas  se  despendesse  a 
terça  parte  da  quantia  de  10:000$000  que  o governo  geral  mandou  pôr  á minha  disposição  para 
oecorrer  ás  despezas  extraordinárias,  que  a epidemia  íizesse  nascer. 


Os  estabelecimentos  de  charidade  desta  província,  são  como  Y.  Ex.3  sabe,  casas  á imitação  da 
Misericórdia  da  Corte  para  tratamento  de  indigentes,  criação  de  expostos  e recolhimento  de  orphãos. 

Algumas  dessas  casas  não  satisfazem  o fim  de  sua  instituição ; ja  pelo  deleixo  de  seus  chefes  ; ja 
pela  exiguidade  dos  recursos,  de  que  cilas  dispõe. 
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Despendendo  a província  não  pequena  somma  com  semelhantes  estabelecimentos,  entendi  que 
era  de  meu  dever  liscalisa-los,  c para  isso  exigi  que  prestassem  contas  á thesouraria  e que  me  re- 
inettessem  mappas  circunstanciados  de  seus  serviços  c trabalhos,  sob  pena  dc  não  receberem  as 
consignações  que  lhes  estão  marcadas. 

Nomeei  também  uma  commissão  composta  do  secretario  deste  governo  e do  dr.  Cândido 
Borges  Monteiro,  para  examinar  as  casas  dc  charidade  de  Campos  e dc  Cabo  Frio,  e pertendia 
nomear  lambem  para  as  restantes.  As  instrucçõcs  que  expedi  áquella  commissão  resumião  todos 
os  pontos  que  interessão  á administração,  costeio,  salubridade,  limpeza,  bom  tratamento  e hu- 
manidade naquelles  estabelecimentos.  Ainda  não  derão  seu  relalorio  os  membros  nomeados, 
porque  tem  estado  com  outros  misteres  de  urgência  , inherentes  aos  cargos  trabalhosos  que 
occupão. 

No  i.°  trimestre  deste  anno  o movimento  das  enfermarias  das  casas  de  charidade  foi  o seguinte. 


DOENTES  QUE  EXTRA- 
RÃO  OU  EXISTIÃO. 

SAHIRÃO  CURADOS,  OU 
POR  OUTROS  MOTIVOS. 

FALLECERÃO. 

FICARÃO  AINDA. 

CAMPOS. 

G3 

29 

G 

28 

CABO  FRIO. 

o 

2 

3 

REZENDE. 

24 

13 

3 

8 

PARATY. 

15 

10 

i 

4 

ANGRA. 

24 

12 

6 

6 

VALENÇA. 

lo 

8 

2 

5 

MAGÉ. 

93 

59 

10 

24 

TOTAL. 

239 

. 133 

31 

75 

Deste  quadro  se  vê  que  a mortalidade  total  foi  neste  trimestre  de  cêrca  de  treze  por  cento. 

Quando  se  estabelecer  uma  verdadeira  inspecção  sobre  essas  casas,  poderão  merecer  plena  fé 
os  mappas  do  movimento  de  suas  enfermarias  : por  em  quanto  dou  somente  valor  aos  de  algumas, 
porque  de  outras  sei  que  o espirito  de  especulação  as  tem  invadido  e vai  traficando  com  o que  ha  de 
mais  sagrado  para  o homem  de  san  consciência. 

V.  Ex.a,  a exemplo  do  que  se  ha  feito  em  outras  provincias,  tomará  por  certo  medidas  que 
acabem  com  taes  escândalos  e ponhão  cobro  aos  Tartufos  de  fingida  philantropia. 


Cumpre-me  levar  ao  conhecimento  deV.  Ex.*  que  tendo  sido  a presidência  authorisada  pela  lei 
do  orçamento  a crear  em  Nictheroy  um  asylo*]para  a infancia  desvalida  e a considera-lo  como  uma 
casa  de  charidade  para  entrar  na  partilha  do  produeto  das  loterias  concedidas  para  essas  casas,  não 
julguei  muito  urgente  a realisação  daquclle  asylo-,  c mesmo  cu  teria  de  vêr-me  embaraçado  relativa- 
mente aos  meios  de  o installar  e costear,  apesar  dos  recursos  marca&os  pela  assembléa,  attento  o es- 
tado da  província ; — parecendo-me  antes  melhor  commetter  a alguma  das  confrarias  de  Nictheroy, 
por  exemplo  a da  Conceição,  a administração  desse  estabelecimento,  com  auxilio  da  província  e 
immediata  fiscalisação  do  governo. 

E como  não  tivesse  levado  a effcito  a crcação  deste  asylo,  e houvesse  apreciado  a importância  do 
hospital  da  colonia  de  Petropolis,  resolvi  aproveitar-me  daquclla  authorisação  em  beneficio  do  dito 
hospital,  xisto  que  as  leis  provinciaes,  que  derão  consignações  ás  casas  dc  charidade  não  inhibem  a 
presidência  dc  altear-lhes  ou  diminuir-lhes  as  prestações,  na  razão  do  numero,  importância  e ser- 
viços dessas  casas. 

A este  hospital  ja  anteriormente  no  tempo  da  epidemia  se  havia  dado  semelhante  caracter  de  casa 


de  charidadc,  mandando-se  ahi  admiltir  qualquer  enfermo  indigente,  que  o procurasse.  E alèm  de 
tudo  isso,  a necessidade  de  reduzir  as  despezas  da  colonia  urgia  por  esta  medida. 

ilDmuriSTBAÇÃO  Dl  JUSTIÇA. 

Pelas  communicações  que  tenho  recebido  dos  juizes  dc  direito  sei  que  tem  havido  este  anno  até 
agora  26  sessões  do  jury  e ncllas  se  julgarão  92  processos. 

Esses  processos  attingirão  111  réos,  dos  quacs  forão  condcmnados  31  c absolvidos  80. 

Nada  posso  dizer  sobre  o caracter  de  tacs  decisões,  porque  os  juizes  guardão  as  considerações 
relativas  para  as  estatísticas  que  remettem  ao  chefe  de  policia.  Em  tempo  opportuno,  este  apre- 
sentará a V.  Ex.a  o resultado  daquellas  communicações. 

Chamo  a attenção  dc  V.  Ex.a  para  o grande  numero  de  presos  que  estão  recolhidos  á cadêa 
desta  cidade. 

KEmiS  PBOYIICUES. 

A renda  provincial  pertencente  ao  exercício  dc  julho  dc  1819  a junho  de  1850,  arrecadada  até 
22  de  agosto,  foi  de  1,127 :936§617,  incluindo  as  receitas  extraordinários. 

Mas  excluindo  essas  receitas,  o total  arrecadado  foi  dc  1,11S:240$079 , restando  a ar- 
recadar-se 70:656 §959  que  perfazem  a quantia  de  1,188:  S97$034 , havendo  a difíerença 
de  11:102$966  para  menos  da  orçada,  que  talvez  possa  desapparecer  no  exercicio  do  semestre 
corrente. 

Pelo  quadro  A appenso  ao  relatorio  da  thesouraria  verá  V.  Ex.a  quaes  forão  os  artigos  que 
mais  produzirão  e as  razões  daquella  difíerença. 


Eelizmente  não  se  realisou  o desfalque  na  renda  do  caffé  que  pela  escassez  das  colheitas  receei 
no  começo  deste  anno.  Pelo  contrario  esse  artigo  excedeu  do  orçamento  em  12:308$731 
tendo  dado  na  arrecadação  690:308^73 1 . 

A medida  tomada  por  Y.  Ex.a  em  27  de  novembro  do  anno  passado  restringindo  o praso  para  a 
admissão  das  guias  na  mesa  provincial  tem  cortado  alguma  cousa  pela  fraude  dos  especuladores. 

De  huma  nota  que  acaba  de  me  apresentar  o administrador  daquella  mesa  se  vê  que  no  trimestre, 
que  hoje  finda,  despachárão-se  alli  1.488.526  arrobas  de  caffé  desta  província,  c 417.611  arrobas 
do  das  outras;  c no  trimestre  correspondente  do  anno  passado  1.235.387  arrobas  do  nosso,  e 
443.627  do  das  outras,  de  sorte  que  o caffé  do  Rio^e  Janeiro,  que  no  dito  trimestre  de  1849  esteve 
na  proporção  de  73.578  para  o total  despachado,  no  trimestre  correspondente  deste  anno  apre- 
sentou-se na  proporção  de  78.091;  e pelo  contrario  o caffé  das  outras  províncias  desceu  da  pro- 
porção dc  26.422  para  a dc  íí.909.  Mas,  apesar  disso,  a medida  radical  para  acabar  dc  uma  vez 
com  toda  a fraude  será  a da  extineção  total  das  guias,  que  depende  de  uma  resolução  da  assembléa 
geral  no  sentido  que  expuz  em  meu  relatorio  dc  março  deste  anno,  c conforme  ja  representou  a 
assembléa  provincial  ao  corpo  legislativo. 

Aguardando  essa  medida,  tomei  entretanto  algumas  providencias  que  me  parecerão  con- 
venientes. 

Primeiramente  supprimí,  por  deliberação  dc  28  dc  junho,  varias  agencias  c registros  de  con- 
ferencia do  caffé  dc  S.  Paulo  c Minas  cm  pontos  onde  crão  inúteis  ou  podião  ser  reunidos  a outros 
de  melhor  collocação,  segundo  as  informações  minuciosas  que  obtive  c que  ja  havião  sido  exigidas 
cm  tempo  dcV.  Ex.a 


Esses  registros  íorao  os  do  Ariró,  Gratahú,  Pouso  Sccco,  Barra  do  Pomba,  Porto  Velho  do 
Cunha  e Ericcira. 

Ficárão  subsistindo  os  de  Paraty,  Mambucaba,  Pedra,  Flôrcs,  Rio  Preto,  Mar  d’Espanha,  Pa- 
raliyba,  Sapucaia  c Porto  Novo  do  Cunha,  cada  um  delles  com  um  so  empregado. 

Pareceu-me  que  assim  a província  seria  melhor  servida,  porque  os  empregados  restantes  pò- 
derião  ser  mais  vantajosamente  compensados,  c por  conseguinte  fiscalisar  mais  zelosamente  os  in- 
teresses da  renda  provincial. 

Em  segundo  lugar  reduzi,  por  deliberação  do  1.°  dc  julho,  o numero  dos  empregados  da  mesa  do 
consulado.  Tendo  sido  extinctas  pela  nova  lei  do  orçamento  as  collectorias  dos  portos  desta  pro- 
víncia, onde  se  fazia  uma  illusoria  annotação  das  guias  do  caffé  das  outras,  entendi  que  pela  mesma 
razão  devia  extinguir  os  lugares  de  guardas  do  consulado,  cujo  unico  serviço  era  verificar,  também 
iliusoriamente,  o caffé  guiado  procedente  dos  portos  da  bahia  de  Nictheroy  a fim  de  supprir-se  nas 
suas  guias  a annotação  das  collectorias. 

Supprimi  igualmente  um  lugar  dc  conferente  da  mesa,  porque  tendo  sido  creado  com  outro 
quaiido  se  embarcava  o caffé  por  duas  pontes,  tornou-se  desnecessário  desde  que  se  o embarca  por 
uma  so. 

Estas  reducçõcs,  bem  como  a do  pessoal  dos  registros,  derão  em  favor  do  cofre  provincial  mais 
de  12  contos  annuaes,  sem  que  dahi  haja  resultado  detrimento  ao  serviço  e á íiscalisação 
da  renda. 

Forão  estas  as  medidas  que  pude  tomar.  Além  disso  mandei  proceder  a exames  sobre  a collo- 
cação  actual  dos  registros  restantes,  para  fazer  as  alterações  que  sejão  convenientes,  V.  Ex.a  sobre 
as  informações  que  a esse  respeito  obtiver  resolverá  o que  mais  acertado  lhe  parecer. 

Cumpre-me  de  resto  communicar  a V.  Ex.“  que  o Exm."  presidente  de  Minas  está  authorisado 
pela  respectiva  assembléa  para  tratar  com  o governo  desta  província  sobre  o melhor  meio  de 
acabar  com  a fraude  que  se  commette  com  as  guias  daquella ; e que  tamhem  a presidência  do  Rio 
de  Janeiro  está  authorisada  para,  dos  arbítrios  propostos  pela  commissão  nomeada  pela  deliberação 
de  20  de  novembro  do  anno  passado,  lançar  mão  daquelles  que  mais  vantagens  offercção  e que 
administrativamente  possão  ser  realisados. 

« Nesta  authorisação,  diz  o artigo  13  da  lei  n.°  537,  se  comprehende  a de  sollicitar  do  governo 
imperial  as  medidas  que  dclle  dependerem  para  sc  levar  a effeito  o arbítrio  adoptado,  de 
tratar  com  os  presidentes  das  províncias  de  S.  Paulo  e Minas  sobre  o que  depender  de 
commum  accôrdo  das  mesmas  provindas  ; bem  como  dc  extinguir  a mesa  provincial  estabelecida 
no  consulado  da  còrte,  e os  registros  e agencias  da  província,  ou  a fazer  no  pessoal  destas  estações, 
assim  como  no  da  thesouraria  da  província,  a «educção  que  fôr  aconselhada  pelo  bem  do  serviço  pu- 
blico, e economia  do  cofre  provincial,  podendo  dar  os  regulamentos  e instrucções  necessárias  para 
que  desta  authorisação  surtão  os  effeitos  que  se  tem  em  vista.  » 

<a 


Restavão  dos  créditos  concedidos  151:093gS89,  que  segundo  os  cálculos  da  thesouraria  no 
quadro  annexo  ao  rclatorio  que  me  apresentou  em  janeiro  deste  anno,  terião  de  ser  realisados  em 
3o  1 apólices  a termo  medio  de  86. 

Mas  pude  rcalisa-los  cm  318  apólices,  que  emitti  em  diversas  occasiões  para  occorrer  a paga- 
mentos dos  contratos  feitos  cm  virtude  das  leis  que  decretarão  os  empréstimos,  sendo  o preço 
mediò  da  emissão  87.  8. 

Ficárão  assim  extinctos  esses  créditos,  e na  circulação  8.291  apólices,  no  valor  nominal  de 
oOOSOOO  cada  uma.  dedusidas  ja  as  1 .000  apólices  que  sc  tem  amortisado. 
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Dos  300  contos  anteriormente  tomados  por  empréstimo  ao  banco  commercial  ja  estão  pagos 
100  , de  sorte  que  hoje  a divida  da  província  consiste  nos  200  contos  restantes  e naquellas 
8.291  apólices. 

Para  conclusão  e pagamento  das  obras  da  estrada  da  Eslrella  e do  canal  de  Campos,  lambem 
anteriormente  contractadas  em  virtude  daquelles  créditos,  he  mister  despender-se  ainda  a quantia 
de  177:172$981,  segundo  os  cálculos  da  lhesouraria.  O artigo  A.°  da  lei  n.°  í>37  deste  anuo 

providenciou  sobre  o modo  de  haver  essa  quantia. 

Ja  tive  a precaução  de  mandar  recolher  ao  thesouro  nacional  a quantia  de  40:0008000  para 
o pagamento  dos  juros  das  apólices  em  janeiro ; e pertendia  ajuntar-lhe  outras  de  que  a tbesou- 
raria  podesse  dispor. 

OB1MN  PIBMCAS. 

O receio  de  uma  grande  diminuição  na  renda  da  província  pela  escassez  da  colheita  do  caffe,  obri- 
ííou-me  a mandar  suspender  prudentemente  logo  no  começo  deste  anno  as  obras  que  se  fazião  por 
administração  : e dei  conta  á assembléa  provincial  das  razões  ponderosas  que  me  assitirão  para 
tomar  aquella  resolução. 

A algumas  dessas  obras,  porém,  marquei  depois  consignações,  quer  para  conserva-las,  quei 
para  as  levar  ao  ponto  de  não  se  deteriorarem  com  a suspensão  dos  trabalhos. 

Ja  ordenei  aos  chefes  dos  districlos  que  apresentassem  relatórios  do  que  se  ha  feito  este  anno. 
a fim  de  que  V.  Ex.1  fique  habilitado  para  as  providencias  que  queira  dar. 

Mandei  também  recolher  ao  archivo  das  obras  publicas  os  instrumentos,  que  estavão  em  poder 
daquelles  chefes  e que  lhes  erão  desnecessários,  com  uma  relação  circunstanciada  dos  que  fica  vão 
ainda  em  serviço,  e do  estado  cm  que  se  acharão. 

A ásscmbléa  provincial  no  artigo  o.°  da  lei  do  orçamento  autborisou-me  para  dar  um  accres- 
simo  de  gratificação  quer  ao  engenheiro  encarregado  do  levantamento  astronomico  dos  principaes 
pontos  da  província,  quer  ao  seu  ajudante,  pelo  trabalho  com  a confecção  de  cartas  topográficas 
dos  municípios.  Ao  engenheiro  marquei  effectivamente  uma  gratificação  de  2008000  annuaes  : 
mas  quanto  ao  ajudante,  considerei-o  como  ajudante  do  6.°  districto  em  serviço,  e por  isso  não  lhe 
augmentei  os  vencimentos. 

Passo  a esboçar  as  providencias  mais  importantes  que  dei  sobre  as  obras  dos  diversos  districlos 
e a informar  a V.  Ex.s  do  estado  de  algumas  dessas  obras. 

PRIMEIRO  RISTRICTO. 

e 

Mo  era  possível,  segundo  me  iníormou  o engenheiro  respectivo,  deixar  sem  consignação  a es- 
trada da  serra  dc  Paraty.  Marquei-lhe  a de  oOOgOOO,  c mandei  concertar  a ponte  sobre  o rio 
Bananal.  ° 

Como  os  principaes  concertos  desta  estrada  estivessem  feitos,  e ella  toda  via  não  podesse  dis- 
pensar uma  verba  para  conservação,  mandei  restaurar  a barreira  que  ahi  estivera  suspensa. 


As  camaras  de  Mangaratiba  e S.  João  do  Príncipe  representárão-me  sobre  a urgência  dc  con- 
certos na  estrada  de  Mangaratiba  á Pouso  Sccco.  Tendo  reconhecido  essa  necessidade,  aulhorisei 
os  ditos  concertos  na  importância  dc  2:000$000,  c marquei  para  a dita  estrada  uma  consig- 
nação de  SOOgOOO  para  o corrente  semestre. 
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Para  a estrada  de  Mambucaba  aulhorisei  a despcza  de  1:200$000,  e marquei  uma  consig- 
nação mensal  de  300$000  para  o corrente  semestre. 

Estive  resolvido  a mandar  continuar  por  administração  a cobrança  da  barreira  dessa  estrada,  por 
não  ter  apparecido  uma  offerta  vantajosa,  quando  conjunctamente  com  as  outras  foi  apregoada  em 
praça  : porém  recebi  depois  uma  proposta  que  me  parecco  de  interesse  para  a fazenda  provincial  e 
eífectuei  a arrematação  pela  quantia  de  9:07o$000. 


Aulhorisei  os  reparos  necessários  nas  estradas  da  Pedra  e João  de  Oliveira,  e marquei-lhes  a con- 
signação mensal  de  600$  para  o semestre  corrente. 


A"  vista  do  oflicio  de  6 de  maio  do  chefe  deste  districto,  acceitci  a porção  da  estrada  desde  a villa 
de  Mangaratiba  até  a porteira  de  Lourenço  Alves,  que  havia  sido  arrematada  por  Bernardino  José  de 
Almeida.  Tive  occasião  de  examinar  por  mim  mesmo  esta  estrada,  e declaro  a Y.  Ex.1  que  me 
associo  á opinião  que  delia  fez  Y.  Ex.a  quando  passou-me  a presidência  da  província.  He  uma  das 
melhores  obras  que  hoje  temos,  e o empresário  não  poupou  esforços  para  leva-la  ao  cabo  com  a 
maxima  possível  perfeição,  tendo  nella  tido  prejuízos  segundo  allegou  á assembléa  provincial,  que  os 
tomou  em  consideração,  dando-ihe  em  compensação  um  como  que  privilegio  para  a conclusão 
daquella  estrada  até  S.  João  do  Príncipe. 

Em  lugar  opportuno  voltarei  a este  assumpto. 


Authorisei  o chefe  de  districto  a contractar  com  João  Muller  a rcconstrucção  da  ponte  sobre  o rio 
Pirequé,  o qual  contracto  foi  ratificado  na  secretaria  do  governo  em  3 de  agosto.— O preço  da 
ponte  foi  fixado  em  700$000. 


Tendo  mandado  planear  e orçar  um  cemiterio  para  a cidade  de  Angra,  quiz  ouvir  sobre  esse  tra- 
balho a camara  municipal  respectiva  e lh'o  fiz  remetter . 


Em  virtude  das  leis  provinciaes  n.°  506  e deste  anno  e de  n.°  436  de  184S  ordenei  ao  mesmo 
chefe  deste  districto,  que  levantasse  as  plantas  e fizesse  os  orçamentos  de  um  atalho  no  município  de 
S.  João1  do  Príncipe,  que  evite  a passagem  sempre  difficil  e ás  vezes  perigosa  do  Morro  das  Colhe- 
res . _de  uma  ponte  sobre  o ribeirão  que  corta  a estrada  que  comnwnica  a villa  de  Itaguahy  com  a de 
Mangaratiba  na  fazenda  do  dr.  Julião e de  um  chafariz  para  a cidade  deParaty. 

Sobre  este  ultimo  ponto,  tenho  dc  informar  a V.  Ex.a  que  ordenei  ao  dito  chefe  em  27  de  julho 
que  annunciasse  a arrematação  dafactura  desse  chafariz,  marcando  o praso  de  40  dias  para  receber 
as  propostas,  que  com  o seu  parecer  deverão  depois  ser  remettidas  a Y.  Ex.a  Authorisei  também 
que  essa  arrematação  se  fizesse  por  secções,  afim  dc  poder  ser  altendida  uma  proposta  de  João  Ri- 
vellet  que  me  pareceu  vantajosa,  c mesmo  para  se  obter  mais  celeridade  na  conclusão  do  dito  cha- 
fariz, visto  que  administrativamente  não  se  poderia  conseguir  esse  fim.  Por  este  modo  procurei 
satisfazer  os  desejos  e reclamações  da  cidade  de  Paraty. 
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SEGUIDO  mSTMCTO. 

Representou-me  o chefe  deste  districto  cm  8 de  fevereiro  pedindo-me  uma  consignação  para 
conscrvar-sc  a porção  feita  da  estrada  do  Presidente  entre  as  villas  de  Itaguahy  e Pirahy,  quccom- 
prchende  caminhos  que  facilmente  se  arruinarião.  Por  esta  rasão  marquei  500$  rs.  mensaes,  e au- 
thorisei  lambem  a camara  municipal  de  Itaguahy  para  mandar  construir  um  pontelhão  no  aterrado 
entre  o areal  de  Itaguahy  e a ponte  do  rio  do  mesmo  nome,  não  despendendo  nisso  mais  do  que  a 
quantia  orçada  de  1:053$000. 

A informação  que  recebi  dos  trabalhos  feitos  desde  fevereiro  prova  a utilidade  c vantagem  daquellu 
conservação. 


Como  V.  Ex.a  sabe,  a ábertura  de  duas  secções  da  estrada  da  Bocaina  dos  Mendes  foi  conlraclada 
de  empreitada.  A pessoa  que  se  incumbio  da  secção  que  começa  no  Andrade,  perto  da  estrada  do 
Rodeio,  com  direcção  para  o arraial  dos  Mendes,  tem  aberto  já  2/58  oraças,  que  poderão  sei  tian- 
sitadas  com  toda  a commodidadc  até  por  seges,  logo  que  ficarem  concluídas  duas  pequenas  pontes  e 
alguns  pontelhões  necessários  nas  proximidades  do  mencionado  arraial.  Presentemente  já  por  ahi 
transitão  cavalleiros  c tropas. 

A outra  secção  contractada  não  teve  quasi  andamento,  e o engenheiro  pensa  mesmo  que  deve  ser 
abandonada  a direcção  que  ella  hia  tomar,  á vista  dos  exames  a que  mandei  proceder. 

Toda  a porção  feita  lie  soalheira  e se-lo-ha  também  o resto  até  o arraial,  menos  cm  pequeno 
numero  de  braças  que  ficarão  em  noruega,  por  motivos  que  o mesmo  engenheiro  acha  pon- 
derosos. 

Estando  pois  estes  trabalhos  em  empreitadas  para  as  quacs  fòra  authorisada  a commissão  direc- 
tora,  entravão  na  classe  de  obras  contractadas,  e por  isso  as  mandei  continuar 


Com  as  prestações  vencidas  e accumuladas  pela  commissão  encarregada  da  abertura  da  estrada 
de  Rezende  ao  Ariró,  deu-se-lhe  algum  impulso  e concertou-se  a serra.  Com  estes  trabalhos  e com 
os  melhoramentos  feitos  pela  província  de  S.  Paulo  na  parte  da  estrada  que  atravessa  o município  do 
Bananal,  pode  ella  já  ser  transitada  por  cavalleiros.  Quando  estiver  mais  aperfeiçoada  será  de  gran- 
de vantagem  á cidade  de  Rezende  e aos  fazendeiros  d7ahi  para  cima,  porque  só  distarão  9 a lOlegoas 
de  um  porto  de  mar. 

A esta  estrada  arbitrei  a consignação  de  400$  pejos  mezes  de  abril  a junho. 


Mandei  proceder  (S  de  maiíj  ao  orçamento  da  despeza  com  a rcconstrucção  da  ponte  do  ribeirão 
do  Fernandes  na  estrada  dc  Rezende  para  o Picú,  c com  os  reparos  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba 
cm  frente  da  cidade  dc  Rezende.  Officiou-me  o engenheiro  que  já  havia  cnmprido  esta  commissão. 
c que  delia  daria  conta  logo  que  o seu  ajudante  houvesse  terminado  a copia  das  plantas. 


TERCEIRO  DISTRICTO. 

Tendo-me  representado  a commissão  encarregada  da  direcção  das  obras  da  matriz  de  Vassouras 
sobre  o grande  prejuízo  que  á província  proviria  dc  suspende-las  no  pé  cm  que  se  achavão,  man- 
dei-as continuar  com  a consignação  de  500$000.  E como  depois  a mesma  commissão  houvesse 
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mandado  orçítr  a conclusão  do  edifício  c o quizesse  tomar  a si,  em  22  de  junho  proxin»  passado 
celebrei  um  contracto  naquelle  sentido  com  os  seus  membros  os  commendadores  Francisco  José 
Teixeira  Leite,  barão  do  Tinguá  e Laureano  Corrêa  e Castro,  obrigando-se  elles  a darem  o edifício 
totalmente  prompto  em  novembro  do  anno  proximo  futuro,  pela  quantia  de  12:0008000,  menor 
do  que  a orçada  pelo  engenheiro,  que  chegava  a 15:0008000,  e mesmo  menor  da  orçada  pela  com- 
missão,  que  era  de  1-1:5258000.  Os  pagamentos  tem  de  ser  feitos  em  quatro  prestações  iguaes, 
de  tres  em  tres  mezes . 


As  agoas  arruinarão  por  tal  modo  a estrada  do  Commercio,  que  tive  de  a mandar  reparar,  com  a 
consignação  de  500$000.  Reconhecendo  a exiguidade  desta  quantia  para  a natureza  dos  reparos 
que  semelhante  obra  demanda,  não  pude  entretanto  augmenta-la  pelo  estado  dos  cofres ; e por  essa 
mesma  rasão  também  não  mandei  reconstruir  algumas  pontes  de  que  ba  urgente  necessidade  na 
mesma  estrada,  e das  quaes  deixo  as  plantas  e os  orçamentos  do  chefe  do  districto. 


A casa  da  camara  de  Vassouras  acha-se  adiantada . O zelo  das  pessoas  encarregadas  da  conclusão 
deste  edifício  obrigou-me  a continuar-lhe  a prestação  mensal  de  600$000. 


Já  se  achão  promptos  os  dois  paredões  c o atterro  das  cabeceiras  da  ponte  do  Pocinho.  O cidadão 
que  delia  foi  encarregado,  a tem  feito  construir  com  a maxima  segurança,  mandando  até  fazer 
alguns  trabalhos,  que  não  forão  mencionados  no  plano,  mas  que  se  reconhecerão  necessários. 


V.  Ex.*  havia  contractado  com  Joaquim  José  de  Mello  Carrão  o aperfeiçoamento  e conservação  da 
estrada  da  Policia.  Sei  que  este  arrematante  procura  desempenhar  com  zelo  as  obrigações  que 
contrahira . 

Com  elle  contractei  em  17  de  julho  a construcção  da  ponte  da  Constança  próxima  á villa  de  Vas- 
souras, pela  quantia  de  2:0008000,  menor  do  que  a orçada,  devendo  da-la  concluida  no  Cm  deste 
mez ; c o incumbí  da  construcção  da  ponte  sobre  o rio  Santa  Anna,  segundo  o artigo  10  do  seu 
contracto  da  conservação  da  estrada  da  Policia,  remettendo-lhe  o plano  e orçamento  respectivos. 

o 

Também  contractei  em  5 de  junho  com  Francisco  de  Paula  Sá  Ferreira  a construcção  de  uma 
ponte  de  60  palmps,  e de  tres  pontelhões  de  18,  no  aterrado  da  travessia  da  Limeira,  coalteamento 
do  mesmo  aterrado,  pela  somma  de  10:000$000.  Mas  á vista  da  proposta  que  depois  me  apre- 
sentou o chefe  de  districto,  e das  rasões  com  que  a motivou,  authorisei  a suppressão  de  um  dos  pon- 
telhões, obrigando-se  o arrematante  a fazer  uma  boa  ponte  de  26  palmos,  e o pontelhão  restante  de 
20,  pelo  mesmo  preço  da  arrematação. 

Por  este  modo  dispensou-se  a reconstrucção  das  pontes  do  Daniel  e Volta  Redonda. 

Sei  que  já  se  achão  adiantadas  as  obras  que  contractei. 


Havia  grande  necessidade  de  uma  ponte  no  lugar  denominado — Quadros — na  estrada  da  Policia, 
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e dc  ouf«s  nos  ribeirões  dc  Manoel  Caetano,  Espirito  Santo  e Onça,  na  estrada  qud*commumca  a 
villa  dc  Vaiença  com  a fregnezia  das  Dores  pela  margean  do  Parahyba. 

Controotei  a construcçãe  da  1 em  9 do  oorrenie,  com  Franeisco  Joaquim  de  Assis,  pelo  preço  dc 
2í000$ô00,  -devendo  o empresário  da*la  prompto  dentro  de  seismezes. 

-Quanto  ás  mitras,  estão  planeadas  c orçadas,  mas  abstive-me  deas  mandar  fazer  por  motivo  que 
V.  Ex.a  com  facilidade  perceberá,  attenta  a localidade  para  cujo  beneficio  era  uma  deüas  princi- 
palmente. 


Para  execução  das  leis  provinciaes  ns.  507  e 508  deste  anno,  mandei  planear  e orçar  a exeavação 
da  barra  da  villa  dc  Iguassú,  e a construcçãe  de  duas  pontes,  ambas  na  estradado  Commercio,  uma 
junto  áquella  villa,  e outra  na  estrada  dos  Velhacos. 

Mandei  também  orçar  e planear  a ponte  do  Taquaral  na  travessia  daquclla  villa  para  a estrada  da 
Policia. 


Tendo  apreciado  como  devia  os  sentimentos  de  verdadeira  devoção,  hoje  tão  raros,  que  mo- 
verão diversos  habitantes  da  freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  a subscreverem  a quantia  de 
10:3348000  para  a conslrucção  de  uma  igreja  matriz  naqúella  freguezia,  segundo  me  officiou  a ca- 
mara  municipal  de  Vallença  a 18  de  junho,  declarei  á mesma  camara  que  logo  que  estivessem  em 
regular  andamento  e progresso  os  trabalhos  daquelle  edifício,  a presidência  mandaria  levantar  a res- 
pectiva capellamôr,  se  para  isso  não  chegasse  o resultado  da  subscripção  agenciada.  E neste  sentido 
oíficiei  ao  engenheiro  para  planear  a dita  capellaxecommendando-lhe  proporções  modestas  afim  de 
que  não  fosse  avultado  o orçamento. 


QUARTO  DISTRICTO. 

Para  mais  immediata  fiscalisaçao  das  obras  desta  capital,  e seguindo  o plano  por  V.  JEx.1  adoptado 
no  regulamento  das  obras  publicas  que  me  entregou,  e que  por  embaraços  que  a V.  Ex.a  não  são  des- 
conhecidos ainda  não  mandei  pôr  em  execução,  separei  os  trabalhos  do  districto  dos  da  capital,  e in- 
cumbi destes  uhimos  o archivista,  capitão  ÀntonioPintode  Figueredo  Mendes  Antas,  que  merece 
louvores  pelo  zelo  e espirito  economisador  de  que  ja  tem  dado  provas  no  pouco  tempo  de  exercício 
desta  commissão. 

As  obras  da  capital  são  a matriz,  o novo  quartel  e o atterro  da  Tapuca.  Mandei-as  continuar 
pelas  seguintes  rasões : — a matriz  com  a mesma  cdhsignação  que  tinha  de  1:000$000  até  cobrir-se 
um  dos  consistorios  para  evitar  a ruina  de  seu  madeiramento,  o que  se  conseguio  no  fim  do  mez  dc 
março;  — o novo  quartel,  por  não  querer  despender  quantia  alguma  com  o velho,  que  tem  de  ser 
abandonado ; — o atterro  da  ^Tapuca  e construcção  da  muralha  para  o lado  da  praia  das  Flexas  que 
está  quasi  concluida,  por  ser  obra  para  a qual  concorrerão  com  a maioria  das  despezas  diversos  cida- 
dãos e moradores  do  Ingá. 

Authorisei,  além  disso,  alguns  concertos  nos  chafarizes  de  S.  Lourcnço  e Martim  Affonso. 

Quiz  também  começar  o cemiterio  para  esta  cidade,  porem  sobre  os  vários  terrenos  examinados 
tem  apparccido,  ora  opiniões  professionaes  de  sua  impropriedade,  ora  opposição  dos  proprietários  e 
dos  visinhos  daquelles  terrenos,  ora  contestações  sobre  o valor  das  desappropriações  a cflectuar-se. 
Finalmcntc  pendem  hoje  da  camara  municipal  representações  de  diversos  moradores  do  Cubango 
rontra  a escolha  que  se  fizera  da  chacara  do  commendador  José  Pinheiro  dc  Carvalho. 
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Na  frcguczia  de  S.  Gonçalo  observei  os  inconvenientes  de  não  estar  ainda  o çemiterio  resguardado 
das  injurias  dosanimaes.  Incumbi  o eidadão  Luiz  Pedro  Tavares  de  mandar  concluir  a cercai  que  o 
deve  fechar,  não  devendo  despender  com  ella  mais  de  SQOgôOO.  Qepois  de  começado  este  trabalho, 
apparcceu  a idéa  de  mudar-se  o cemiterio ; e ao  chefe  do  districto  incumbi  de  informar  sobre  a 
localidade  mais  conveniente. 

Nessa  mesma  freguezia,  havia  na  estrada  geral  um  poço  de  boa  agoa  abandonado  e em  máo  es- 
tado. A camara  do  municipio  marcou  uma  consignação  pequena  para  restabelecer-se  esse  poço : 
mas  havendo  eu  reconhecido  sua  utilidade,  incumbi  da  obra  o cidadão  Antonio  Vicente  Gomes,  que 
com  o zelo  que  emprega  no  serviço  publico,  concluio-a  com  toda  a perfeição,  despendendo  por  sua 
conta  parte  da  quantia  que  foi  para  isso  necessária,  visto  que  dos  cofres  provineiaes  só  percebeu  a 
consignaão  que  eu  marcara  de  240g000. 


Encarreguei  o commendador  Manoel  de  Frias  Vasconcelos  de  mandar  quehrar  a lagedo  morro  ,da 
Viração,  segundo  o orçamento  de  1:149$000.  Ja  está  em  andamento  esse  trabalho,  ha  tanto  tempo 
reclamado  e authorisado  ao  ex-chefe  deste  districto. 


Authorisei  o dr.  Joaquim  Marianno  de  Azevedo  Soares  a despender  até  3-.OQO$QOO  nos  concertos 
mais  urgentes  da  serra  de  Gururapina  ou  Urussanga.entre Maricá  e.Saquarema,  .que  está  em  péssimo 
estado,  segundo  tive  occasião  de  observar. 


A:s  matrizes  da  Jurujuba,  Maricá,  Itaborahy  e Saguarema  appliquei  a attenção  e recursos  de  que 
pude  dispôr. 

A'  da  Jurujuba  consignei  2:932g860  em  prestações  de  400$000  para  sua  final  conclusão,  segundo 
o orçamento  a que  se  havia  mandado  proceder. 

Para  a de  Itaborahy,  authorisado  pela  lei  n.°  509  deste  anno,. consignei  500$000  mensaes  de  julho 
a dezembro,  c nomeei  uma  commissão  composta  do  dr.  José  Florencio  de  Araújo  Soares,  do  baião 
de  Itapacorá  e do  cidadão  João  Hilário  de  Menezes  Drumond,  que  não  sómente  hão  de  fiscalisar 
devidamente  os  concertos  daquella  igreja,  mas  também  agenciarão  donativos  para  auxilio  dos  cofres 
provineiaes,  visto  que  aquella  quantia  não  póde  chegar  para  a importância  de  taes  concertos. 

A igreja  de  Maricá,  que  examinei,  e que  he  um  dos  mais  notáveis  edifícios  que  nesse  genero  pos- 
suímos, demanda  com  urgencia  algumas  obras^jara  que  se  não  arruine.  Só  pude  convencer-me  da 
necessidade  dessas  obras  no  funde  minha  administração,,  quando  voltei  de  Campos  por  aquellemu- 
nicipio,  e por  isso  não  lhe  consignei  uma  prestação. 

Se  V.  Ex.a  se.  resolver  a consignar-lh‘a,  achará  em  uma  conmffesão,  que  eu  ja  havia. nomeado, 
pessoas  que  se  esmeraráõ  por  desempenhar  os  ditos  trabalhos,  e que  são  o padre  João  Vieira  da  Silva 
Cavalcante,  o cidadão  João  Luiz  da  Cunha  e o dr.  João  Marcello  Brasil. 

Quanto  á matriz  de  Saquarcma,  cumpri  as  disposições  da  lei. provincial  n.°  513  deste  anno,  man- 
dando examina-la,  c ordenando  ao  engenheiro  que  me  informasse  sobre  as  obras  de  que  ella  precisar 
com  mais  urgência. 


Em  desempenho,  também  das  leis  deste  anno  ns.  499,  515,  523,  535,  c537  em  vários  artigos, 
mandei  planear  e orçar  uma  ponte,  que  substitua  a dos  Leites  entre  Mataruna-c  Saquarema,  que  se 
acha  muito  arruinada,  segundo  eu  mesmo  observei ; — os  melhoramentos  das  estradas  para  Maricá  c 
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Itaborahy : — as  obras  necessárias  para  a canalisação  do  rio  da  Posse  ao  do  Casseribú , mnmki 
dcsappropriar  a fonte  próxima  * vi. la  de  Itaborahy  em  propriedade  dos  herdemos 
da  Costa,  c restabelecer  outra  também  nas  immcdiaçoes  da  mesma  vdla,  conhc  1 - ^ 
Carioca ; - c contractci  com  Antonio  Vicente  Gomes,  a 12  do  corrente,  os  melhoramentos  nuu s.  - 
rios  na  porção  da  estrada  geral  para  Itaborahy,  que  passa  pela  praia  das  Neves. 


Encarreguei  a Augusto  Francisco  Caldas  que  promovesse  uma  subscripçao  entre  os  moradores  do 
Cubango  c Santa  Roza  para  se  construircm  dois  pontelhões  sobre  os  rios  Calemba  c Marrao. 


V.  Ex.’  encontrará  no  archivo  um  olbcio  do  engenheiro  Francisco  Januaiio  Passos,  que  poi  ordem 
minha  examinou  a casa  da  camara  de  Saquarcma,  e que  a achou  em  estado  de  comp  etu  íuina,  paie 
cendo-lhe  perdidos  quacsquer  reparos  que  sc  lhe  mandem  fazer. 


Proroguei  ao  cidadão  João  Nunes  da  Cruz  Pombo  por  mais  um  anno  a contar  de  12  de  maio  do 
corrente  a conservação  da  estrada  do  alto  do  morro  de  Inlioam  á villa  de  Maricá,  pela  mesma  quantia 
de  S00$000  annuaes,  em  duas  prestações. 

Este  cidadão  interessa-se  vivamente  pelo  bem  de  seu  municipio,  e desempenha  plenamcnte  as  obn. 
gações  que  contrahe. 

Tendo  encampado  cm  11  do  corrente  o contracto  que  se  celcbrára  cm  27  de  outubro  de  1847  com 
José  Ferreira  Lobo  para  a íactura  dos  aterrados  do  Sampaio,  Ilinga,  c Maravilha,  no  tocante  a este 
ultimo  aterrado,  por  não  ter  sido  nunca  levado  a effeito  pelo  arrematante,  resolvi  á vista  da  informação, 
planta  e orçamento  que  me  remmetteu  o chefe  do  dislricto,  c do  parecer  do  procurador  fiscal,  subs- 
tituir essa  obra  pelo  alargamento  e outros  melhoramentos  do  aterrado  do  Torres,  no  campo  da  Mara- 
vilha, em  direcção  ao  Porto  das  Caixas,  e pela  construcção  de  uma  ponte  e dois  pontelhoes  ahi. 

Neste  sentido  contractci  naquella  mesma  data  com  o cidadão  Antonio  José  Rodrigues  Torres  as 
ditas  obras  pela  quantia  de  7:075$ 410  em  que  forão  orçadas,  cedendo  elle  todo  c qualquer  direito 
que  tivesse  sobre  aquelle  aterrado. 

QLIKTO  DISTKICTO. 

Neste  districto  só  estiverão  em  andamento  as  otgas  arrematadas  do  canal  de  Campos  c da  limpeza 
do  rio  S.  Pedro.  Reservando  para  depois  o que  a respeito  das  primeiras  observei,  posso  informar  a 
V.  Ex.%  quanto  ás  outras  que  ja está  concluida  a limpeza  da  l.a  secção  daquelle  rio,  e abonada  pelo 
engenheiro  respectivo.  c 


O empresário  da  ponte  volante  do  rio  Parahiba  na  cidade  de  Campos  ja  apromptou  a nova  ponte 
que  pelo  seu  contracto  de  30  de  abril  de  1819  sc  achava  obrigado  a construir  para  os  casos  em  que 
haja  de  reparar  a que  sc  acha  em  serviço. 

Quando  estive  cm  Campos,  reconheci  que  o dito  empresário  cumpria  satisfaeloriamente  as  obri- 
gações de  seu  contracto  c que  era  de  vantagem  para  o publico  aquclla  empresa. 


Mandei  o chefe  do  districto  planear  c orçar  um  quartel  na  dita  cidade  para  um  destacamento  de 
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30  praças  pelo  menos uma  ponte  para  o arraial  da  frcguczia  das  Neves  cmMacahé ; — um  projecto 
de  capella  mór  para  a matriz  da  mesma  frcguczia ; — um  aterrado  no  pantano  do  Iraburú  até  as 
Aratacas  ; — uma  ponte  no  capão  do  Urubú  5 e também  que  percorresse  0 caminho  que  segue  da 
birra  do  rio  de  S.  João  á estrada  geral  de  Cabo  Frio,  c informasse,  remettendo  os  competentes  orça- 
mentos, se  convinha  reconstruir- se  a ponte  que  se  arruinara  no  rio  Gragoá,  ou  melhorar-se  0 caminho 
que  corta  a estrada  defronte  da  freguezia  da  Barra. 

Incumbi  0 capitão  de  fragata  Francisco  Yieira  Leitão  do  levantamento  da  planta  da  estrada  do 
sertão  do  Itabapoana  para  a cidade  de  Campos.  He  um  dos  melhoramentos  ha  muito  ali  reclamados,  e 
de  importância  para  esse  município. 


Tendo  reconhecido  a urgente  necessidade  de  construir-se  a ponte  sobre  0 rio  Collegio,  na  estrada 
de  Campos  para  S.  Fidelis  e Cantagallo,  reclamada  muitas  vezes  pela  camara  municipal  daquella 
cidade,  authorisei-a  para  manda-la  construir,  ou  por  arrematação,  ou  administrativámente,  segundo  a 
planta  que  approvei  e lhe  remetti,  e respectivo  orçamento  de  3:780$694. 

SEM  O MSTMCTO. 

No  relatorio  que  apresentei  este  anno  á assembléa  ja  declarei  que  havia  mandado  continuar  os  re- 
paros da  estrada  de  Cantagallo  ao  Porto  dás  Caixas,  à fim  de  se  poder  do  1 .°  de  março  em  diante 
cobrar  uma  taxa  na  respectiva  barreira,  como  effectivamente  se  ha  cobrado. 

Desde  Friburgo  até  0 Porto  das  Caixas  a estrada  está  quási  totalmente  reparada. 


Em  26  de  abril  encarreguei  0 commendador  Antonio  Clemente  Pinto,  0 vigário  de  Friburgo  João 
Yiviand,  e 0 cidadão  Manoel  Clemente  Pinto  de  agenciarem  com  0 zelo  de  que  tantas  provas  tem 
dado  uma  subscripção  para  construir-se  um  templo  naquella  vil  la. 

V.  Ex.a  mesmo  teve  occasião  de  apreciar  a bôa  vontade  com  que  aquella  commissão  se  esforça 
para  desempenhar  tão  meritória  e digna  incumbência. 

Consta-me  que  a subscripção  ja  monta  a 8:000$000,  e que  a devoção  dos  fieis  a fará  subir  ainda, 
graças  também  a Y.  Ex.%  que  com  seu  espirito  religioso  e merecida  influencia  tem  cooperado  para 
tão  grato  resultado. 


Em  virtude  da  lei  do  orçamento  artigo  l.°  § 60  da  lei  n.°  537  deste  anno,  authorisei  a camara  de 
Itaborahy  para  mandar  fazer’ 0 calçamento  do  PortQ  das  Caixas,  podendo  mesmo  empregar  nisso  a 
verba  concedida  para  illuminação  daquelle  arraial,  que  segundo  a dita  camara  informára,  não  era  de 
grande  necessidade. 

<u 

Pará  a limpeza  c cxcàvação  do  riacho  daquelle  porto  e canalisáção  do  rio  Casseribú,  queja 
mandei  orçar,  espero  que  os  cidadãos  Cândido  José  Rodrigues  Torres,  João  José  Teixeira  da  Fon- 
seca c Antonio  José  Rodrigues  agenciem  donativos,  que  possão  auxiliar  0 cofre  provincial  em  seme- 
lhante empresa. 


No  município  de  Santo  Antonio  de  Sá  mandei  que  se  construísse  0 pontelhão  do  aterrado  de  Santa 
Anna : — e que  se  reparasse  a matriz  da  Santíssima  Trindade,  empregando-se  nesta  ultima  obra  a 
quantia  dc  \ :000$000,  que  0 vigário  havia  anteriormente  recebido  da  thesouraria  da  província. 
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0 chefe  do  districto  eslá  incumbido  de  planear  e orçar; — i.°  duas  pontes  no  rio  Negro,  município 
de  Cantagallo,  uma  logo  abaixo  da  freguezia  de  Santa  Rita,  c outra  nas  immediações  do  corrego  dos 
índios ; — 2.°  uma  estrada,  que  partindo  da  mesma  villa  pela  margem  do  dito  rio  Negro  vá  a Ire- 
guezia  de  Santa  Rita  encontrar-se  com  a estrada  que  segue  para  S.  Fidelis,  que  se  está  abrindo 
pelo  patriotismo  de  alguns  abastados  cidadãos  da  referida  freguezia. 

Ficou  assim  satisfeita  a lei  n.°  305  deste  anno. 


SÉTIMO  mSTKITCO. 

Como  V.  Ex.a  sabe,  a renda  desta  província  não  se  acha  em  estado  disponível  por  causa  das 
muitas  e importantes  obras,  que  sem  o menor  auxilio  da  renda  geral  tem  ella  emprebendido.  No 
meio  dessas  obras  avulta  a abertura  da  magnifica  estrada  pela  serra  da  Estrella  á colonia  de 
Petropolis,  que  dando  transito  cominodo  e facil  aos  generos  e viandantes  de  Minas  e de  outras 
províncias,  e tornando-se  o remate  necessário  da  estrada  do  Parahybuna,  devia  ter  sido  sempre 
auxiliada,  se  não  totalmente  costeada,  pelo  governo  geral ; e ja  isto  mesmo  fôra  reconhecido, 
quando  pelo  ministério  do  império  sc  mandou  proceder  ás  suas  primeiras  explorações  e ao  seu 
alinhamento. 

Sem  embargo  porém  destas  considerações  a província  do  Rio  de  Janeiro,  querendo  acompanhar  a 
de  Minas  nos  esforços  para  abrir  uma  bôa  estrada  normal,  tomou  para  os  seus  cofres  aquella  obra, 
para  a qual  conlrahio  um  avultado  empréstimo. 

Hoje,  como  Y.  Ex.a  sabe,  está  quasi  concluída  toda  a parte  dessa  estrada  que  vai  do  Porto  da. 
Estrella  pela  serra  do  mesmo  nome  até  Petropolis,  e por  um  modo,  que,  segundo  informão  pessoas 
entendidas,  rivalisa  com  as  boas  estradas  europèas. 

Mas  não  podendo  o estado  da  província  comportar  este  anno  grandes  despezas,  eu  teria  de 
mandar  parar  a continuação  desta  obra,  inutilisando-se  assim  tanto  esforço,  trabalho  e dinheiro, 
que  ella  tem  custado,  e interceptando-se  esta  linha  e a da  província  de  Minas  até  o Parahybuna, 
se  tendo  levado  estas  considerações  á presença  do  governo  imperial,  não  houvesse  recebido 
um  aviso  do  ministério  do  império  mandando  pôr  á disposição  desta  província  a quantia  de  30 
contos  para  a continuação  da  estrada,  por  conta  do  l.°  anno. 

Em  virtude  deste  aviso  encarreguei  o tenente  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  de 
organisar  por  secções  uma  nova  planta  e orçamento  da  parte  da  dita  estrada  que  ainda  se  acha  por 
concluir. 

Entre  outras  instrucções  que  dei  a esse  tenen^  coronel  ordenei-lhe  que  explorasse  com  todo  o 
cuidado  o terreno  entre  os  rios  Parahyba  e Parahybuna,  a fim  de  verificar,  se  como  assegurão  al- 
gumas pessoas,  mais  convirá  levar  a estrada  pela  Ericeira,  abandonando-se  a direcção  indicada  no 
projecto  que  existe  ; e que  mffndassc  organisar  pelo  engenheiro  civil  José  Joaquim  da  Nobrega  o 
orçamento  da  secção  entre  o Secretario  e a Lage,  cuja  conclusão  se  torna  urgente  para  não  per- 
der-se  o que  ahi  se  achava  feito  no  lugar  denominado  « Pampulha.  » 

Ja  estão  concluídos  dous  terços  dos  trabalhos  que  contractou  Antonio  José  da  Rocha  Fragoso 
entre  as  pontes  de  Cedro  c do  Penedo.  Este  arrematante  esmera-se  por  bem  cumprir  suas 
obrigações. 


O engenheiro  Chrislovão  Bonini  deu  por  concluídos  os  que  contractara.  Nomeei  uma  commissão 
dos  tenentes  coronéis  Galdino  e Cruz,  e do  capitão  Mendes  Antas  para  examinarem  o estado 
dessas  obras.  Acabo  de  receber  o parecer  dessa  commissão  que  aponta  vários  defeitos  que  devem 
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sor  reparados  pelo  empresário  e indicão  algumas  medidas  para  segurança  da  provincia.  A V.  Ex.‘ 
o deixo  para  resolver  como  melhor  lhe  pareça. 

Mandei  sobrestar  em  maio  no  ensaio  do  macadamisamento  da  estrada  normal  da  Estrella,  por 
não  ser  urgente. 

Â respeito  desta  estrada  resta-me  somente  tocar  em  dois  pontos. 

Em  virtude  da  lei  provincial  n 0 491  do  anno  passado  contractou  Y.  Ex.a  com  Augusto  Jeannc  a 
conclusão  da  ponte  de  pedra  sobre  o rio  Parahyba  em  frente  á villa  do  mesmo  nome,  obra  com- 
plementar da  estrada  normal,  segundo  sua  direcção  actual. 

O empresário  devia  começar  os  trabalhos  dentro  de  seis  mezes  da  data  de  seu  contracto  ; mas 
represenlou-me  que  se  vira  impossibilitado  de  assim  o fazer  por  motivos  que  me  parecerão  atten- 
diveis.  Por  essa  razão  proroguei-lhe  o praso  por  mais  seis  mezes. 

Quanto  á estrada  de  ferro  da  Estrella  á raiz  da  serra,  para  a qual  o conselheiro  Hollanda  Caval- 
canti pedira  c obtivera  privilegio,  assentámos  nas  bazes  do  contracto  respectivo,  que  porém  não 
foi  lavrado  por  haver  exigido  o mesmo  conselheiro  que  á semelhança  de  outros  contractos  idênticos, 
e mesmo  de  disposições  de  leis  desta  provincia,  se  lhe  garantisse  a propriedade  perpetua  da  mesma 
estrada.  Em  assumpto  tão  importante  entendi  dever  ouvir  a assembléa  provincial  que  não  foi  la- 
voravel  áquella  pertenção,  tendo-o  sido  porém  a commissão  de  seu  seio  que  examinou  a questão. 
Assim  malogrou-se  mais  uma  vez  a esperança  da  provincia  de  vêr  ensaiado  um  melhoramento, 
que  hoje  he  tão  comcsinho  em  quasi  toda  a Europa  e na  America  do  Norte. 


Ainda  não  está  concluído  o canal  de  Magé.  Seu  empresário  tem  lutado  com  dilliculdades  reaes, 
que  me  parecerão  justificar  as  prorogações,  que  mc  pedio  e que  lhe  concedi,  do  praso  para 
acaba-lo. 


Para  satisfazer  as  disposições  da  lei  n.0  498  deste  anno,  mandei  que  o chefe  do  7.°  districto  pla- 
neasse, e orçasse  dois  edifícios  para  o município  de  Magé,  um  para  as  sessões  da  camara  municipal 
com  as  accommodações  para  jury  e audiências,  e outro  para  cadêa. 

PROVIDENCIAS  SOBRE  QUESTÕES  BE  JLIMITES. 

Em  30  de  janeiro  mandei  o engenheiro  civil  Camillo  Maria  de  Menezes  proceder  aos  exames  ne- 
cessários para  se  fixarem  definitivamente  os  liaaites  entre  as  villas  do  Rio  Bonito  eCapivary,  que 
tem  dado  motivo  a diversos  actos  legislativos  e decisões  da  presidência,  sempre  com  contestação  e 
duvida  daquelles  municípios.  Esse  engenheiro  remetteo-mc  um  trabalho  feito  com  perfeição,  que 
mandei  para  a assembléa  provincial  com  tres  representações,  e*Hm  officio  da  camara  do  Rio 
Bonito. 


Sessenta  e seis  moradores  da  fazenda  de  Pendotiba  c suas  visinhaças  queixarão-se  á este  governo 
da  divisão  de  limites  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Jurujuba,  que  comprehendeu 
o 2.°  districto  da  freguezia  de  S.  João  Baptista,  marcados  pela  resolução  de  13  de  outubro  de  1838. 
Mandei  o chefe  do  4.°  districto  examinar  a localidade,  para  depois  iníormar-me  sobre  a procedência 
ou  improcedência  daquclla  queixa. 
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Do  mesmo  chefe  exigi  informação  sobre  o projecto  n.°93 — H — da  assembléa  provincial,  es- 
tabelecendo as  divisas  entre  a freguezia  de  Itaipú  e a de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Cordeiros. 


Pela  lei  n.°  517  deste  anno,  o arraial  de  Santa  Anna  do  termo  de  S.  Antonio  de  Sá  foi  erecto  em 
freguezia;  deixando-se  á presidência  a demarcação  de  seus  limites.  Ordenei  em  25  de  junho  ao 
chefe  do  6.°  districto  que  me  informasse  a tal  respeito,  depois  de  ouvir  a camara  de  S.  Antonio  de 
Sá,  e o parodio  da  Santíssima  Trindade. 


A lei  n.°  518,  também  deste  anno,  authorisou  a presidência  para  marcar  os  verdadeiros  limites  de 
Iguassú  c Vassouras,  de  sorte  que  os  moradores  de  serra  abaixo  entre  o rio  de  S.  Pedro  e o ri- 
beirão dos  Macacos  não  sejão  obrigados  a subir  a serra  de  Santa  Anna  e a da  Viuva,  ou  esta  só,  para 
obterem  os  soccorros  espirituaes,  exercerem  seus  direitos  políticos,  e pleitearem  suas  causas,  to- 
mando-se  por  baze  da  demarcação  dos  referidos  limites  o lado  direito  do  rio  Santa  Anna  desde  sua 
los  até  o alto  da  serra  do  mesmo  nome,  seguindo  a cordilheira  da  dita  serra  a encontrar  com  o 
rio  de  S.  Pedro,  que  boje  serve  de  divisa  ao  municipio  de  Iguassú.  Mandei  ouvir  a este  respeito  as 
respectivas  camaras  municipaes,  que  ja  derão  seus  pareceres  sobre  os  quaes  mandei  ouvir  o 
chefe  do  districto,  cuja  informação  deverá  ser  brevemente  presente  a V.  Ex.\ 


Pela  lei  n.°  509  foi  elevado  o curato  dc  S.  José  da  Caçaria  a freguezia,  e ficou  pertencendo  ao 
municipio  de  Itaguahy,  por  estar  nos  limites,  segundo  diz  a lei,  que  lhe  forão  assignados  no  alvará  de 
5 dc  agosto  de  1818.  Para  demarcar  esta  freguezia,  mandei  ouvir  as  camaras  de  S.  João  do  Prín- 
cipe e de  Itaguahy,  e ultimamente  o engenheiro  chefe  do  2.°  districto.  Esses  trabalhos  devem  ser 
também  brevemente  presentes  a V.  Ex.a 


V.  Ex.a  verá  igualmente  as  informações  que  recebi  quer  officiaes,  quer  particulares  sobre  as  di- 
visas das  freguezias  da  Piedade  e dc  Marapicú,  no  municipio  delguassú. 


A.  camara  municipal  da  villa  de  Nova  Friburgo  pede  a revogação  da  deliberação  presidencial  de 
14  de  outubro  de  1847  que  alterou  os  limitesfmarcados  na  dc  19  de  agosto  daquelle  anno 
para  a freguezia  do  rio  Preto.  Sobre  este  pedido  mandei  que  informasse  o chefe  do  6.“ 
districto. 


Tem  estado  em  continua  iluetuação  os  limites  das  freguezias  do  municipio  de  Magé  pelas  repe- 
tidas annexações  e desannexações  de  territórios.  As  leis  n.°  241  artigo  1 .°,  a n.°  242,  artigo  3.°,  e 294- 
as  deliberações  do  l.°  de  abril  e 9 de  setembro  de  1844,  dc  19  de  agosto  e de  14  de  outubro  de  184?' 
tem  trasido  em  uma  alteração  continuada  aquellas  freguezias,  com  prejuiso  até  mesmo  de  alguns 
munícipios  confrontantes,  como  sejão  Friburgo,  e Parahyba  do  Sul.  ° 

Neste  estado  dc  coisas  iniciou-se  e passou  na  assembléa  provincial  este  anno  uma  rcsulução  ele- 
vando a capclla  de  Santa  Rita,  na  serra  do  Couto,  á cathegoria  de  freguezia,  com  a denominação 
dc  Santa  Rita  de  Paquequer,  dando-lhe-se  o território  que  pela  deliberação  de  18  dc  outubro  dc 
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1847  fòra  reunido  ú freguezia  de  Guapimcrim,  e o que  pelo  artigo  2.”  de  49  de  agoslo  do  mesmo 
anno  fòra  restituído  á freguezia  de  Magé. 

lista  resolução  não  remediava  aquelle  inconveniente  que  ja  expuz,  visto  que  assignava  limites 
sobre  cuja  intelligencia  se  contesta,  e deixava  subsistir  a mesma  lluctuação  de  territórios.  Pelo  con- 
trario augmentava  a confusão  e os  embaraços  ás  autlioridades  locacs,  dando  lugar  a condidos  que 
se  devem  evitar  muito.  Accrcscc  que  a capella  de  Santa  Rita  não  tem  população  considerável,  nem 
extensão  tal  que  tornando  penosos  os  recursos  espirituaes  para  a Apparecida  c para  Magé,  podessem 
justificar  o augmcnlo  de  despeza  que  as  nossas  circunstancias  não  comportão. 

Tendo  dado  estas  razões  á assembléa  provincial,  recusei  sanccionar  a dita  resolução. 


Rcmetti  á assembléa  provincial  cm  5 de  abril  um  olíicio  do  cbefe  do  6.°  districto  cmais  papeis 
sobre  limites  da  freguezia  do  Carmo  cm  Cantagallo. 


Resta-me  informar  a V.  Ex.a  que  a assembléa  provincial  representou  ao  corpo  legislativo  sobre 
a viciosa  determinação  de  limites  entre  o Rio  de  Janeiro,  Minas  e Espirito  Santo,  provisoriamente 
adoptada  pelo  decreto  n.°  297  do  governo  geral,  de  i9  de  maio  de  1843.  A baze  tomada  por 
aquelle  decreto  para  as  divisas  tem  dado  origem  a diversos  conflictos,  não  so  entre  as  authori- 
dades  civis,  como  ainda  entre  os  diocesanos  respectivos.  Para  facilitar  ao  corpo  legislativo  a de- 
cisão que  haja  de  tomar  á tal  respeito,  a assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  authorisou  a pre- 
sidência para  mandar  proceder  a um  exame  dos  limites  naturaes,  e a uma  confrontação  dos  actual- 
mente  marcados.  A commissão  incumbida  daquelle  trabalho  apresentou  um  relatorio  e uma  carta 
illustrativa  do  município  de  Campos,  e dos  pontos  confinantes  das  províncias  lumtrophes,  que  le- 
vantou. O dito  relatorio  e a carta  respectiva  Corão  presentes  á assembléa  provincial  e por  ella  submet- 
ttidos  á consideração  das  camaras  legislativas. 

Ultimamente  recebi  da  presidência  de  Minas  um  trabalho  feito  pelo  tenente  João  José  da  Silva 
Theodoro,  que  remetti  ao  capitão  de  fragata  Leitão  para  sobre  elle  dar-me  um  parecer. 

BSTRVCÇÃO  PUBLICA. 

Está  em  execução  o regulamento  da  instrucção  primaria  que  Y.  Ex.a  me  entregou. 

A!  testa  deste  ramo  do  serviço  se  acha  o dr.  José  Carlos  de  Almeida  Arêas,  de  quem  ba  tudo  a es- 
perar por  seu  talento,  estudos  e zelo,  de  que  tem  dado  repelidas  provas. 

Provi  os  concelhos  municipaes  e algumas  <Jgs  inspectorias  parochiaes.  Não  lie  tempo  ainda  de 
cinittir  juiso  a seu  respeito  •,  posso  apenas  fazer  votos  para  que  os  homens  intelligentes  c os  abas- 
tados dos  nossos  municípios  corrcspondão  á confiança  do  governo,  ás  esperanças  do  publico  e á 
sollicitude  com  que  V.  Ex.a  quiz  organisar  as  escolas  provinciaes. 


Quanto  ao  regulamento  da  instrucção  secundaria  não  posso  afiançar  que  ja  tenha  tido  verdadeira 
execução.  Sem  a reforma  severa  dos  lycêos  nada  se  pode  fazer. 

Quiz  entretanto  deixar  a Y.  Ex.a  vencidos  alguns  obstáculos.  Para  mim  he  principio  corrente,  e 
a observação  ic-lo-ha  mostrado  a V.  Ex.a  lambem,  que  muitas  instituições  definhão  pela  impro- 
priedade oa  carência  de  edifícios  accommodados  a seus  fins.  Que  quer  dizer  ura  tribunal  na  casa 
particular  do  juiz  ; — uma  matriz  como  a de  Macahé,  cm  propriedade  allugada  c feita  para  casa  de 
negocio ; —um  Ivcèo  cm  corredores  do  consistorio  de  uma  irníandade  &c.  ? 
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.Neste  sentido  entendi  que  devia  preparar  casas  para  os  dois  lycêos  da  província  rque  pro- 
mettem  algum  futuro,  se  forem  reformados. 

Para  o de  Campos,  mandei  reparar  o seminário  da  Lapa,  com  accommodações  para  admitlir  40 
alumnos  internos.  Consignei  7.000^000  para  essas  obras,  e nomeei  uma  commissão  composta  do 
barão  de  Muriahé  c do  commendador  Joaquim  Pinto  Netto  dos  Reis , a lim  de  as  admi- 
nistrarem. 

Confio  plenamente  que  esses  illustrcs  cidadãos  as  fiscalisem  com  esmero  e que  agenciem  dona- 
tivos para  coadjuvarem  o cofre  provincial. 

O seminário  da  Lapa  está  em  uma  excedente  c bella  posição  e depois  de  reparado  será  o edi- 
licio  o mais  proprio  para  o estabelecimento  do  lycêo. 

O chamado  lycêo  de  Angra  dos  Reis  estava  no  convento  de  S.  Bernardino,  edifício  em  ruinas,  ar- 
rendado por  1 .300$000  annuaes,  c que  exigia  impreterivelmente  grandes  concertos  cobras  de 
custo,  na  importância  talvez  de  10  contos  de  réis. 

Appareceu-me  entretanto  Bento  José  Fernandes,  proprietário  de  Angra,  oflérecendo-mc  alugar 
ires  moradas  de  casas,  que  possue  na  praia  de  S.  Bento  daquella  cidade,  sendo  duas  de  sobrado  e 
uma  lerrea,  juntas,  com  frente  para  tres  ruas,  c com  doze  janellas,  e obrigando-se  a mandar  fazer 
nessas  propriedades  todos  os  trabalhos  necessários  para  as  accommodações  de  internato  e 
lycêo. 

Mandei  que  o chefe  do  districto  examinasse  aqticlles  prédios ; c delle  recebi  informação  favoravel 
á pertenção  do  proprietário,  e á província  pela  vantagem  que  tiraria  do  contracto  que  se  fizesse. 

A'  vista  disso,  contractei  em  19  de  julho  com  o dito  Bento  José  Fernandes  o arrendamento  de 
suas  casas  por  nove  annos,  á razão  de  S00$000  annuaes,  obrigando-se  elle  a fazer  todas  as  obras, 
concertos  e reparos,  que  ja,  c pelo  tempo  adiante  forem  precisos. 

CMAl  I)E  CAMPOS  A MAC AMÉ. 

Quando  tomei  conta  da  administração  da  província,  uma  de  suas  obras  sobre  que  mais  se  dis- 
cutia era  o canal  de  Campos  a Macalié.  A seu  respeito  as  opiniões  erão  totalmente  encontradas. 
No  dizer  de  alguns  o canal  não  passava  de  uma  insignificante  valia,  de  nenhuma  utilidade,  e até 
mesmo  desprovida  de  agoa  : outros,  porém,  proclamavão  essa  obra  como  uma  perfeição  e espe- 
ravão  delia  vantagens  incalculáveis. 

Comprehendi  para  logo  que  era  de  meu  dever  informar-me  por  mim  mesmo,  examinando  o canal, 
para  poder  conscienciosamentc  expor  seu  estado  á assembléa  c pedir-lhe  as  medidas  necessárias, 
quer  para  conclui-lo,  quer  para  conserva-lo  no  ponto  em  que  estivesse. 

Não  me  foi,  entretanto,  possilvel  realisar  essa  viagem,  senão  depois  de  encerrada  a assembléa. 
Felizmente  porém,  recebi  em  fevereiro  o relatorio  dos  engenheiros,  por  quem  V.  Ex.a  havia  man- 
dado inspeccionar  o referid^  canal,  a saber,  o coronel  Antonio  Joaquim  de  Sousa  e o major  Ja- 
cintho  "Vieira  do  Couto  Soares. 

As  conclusões  do  relatorio  desses  engenheiros,  que  percorrerão  todas  as  suas  linhas,  c procederão 
no  seu  completo  nivelamento  forão  summamente  favoráveis  ás  obras  feitas,  e animárão  o governo  e a 
província,  quer  no  tocante  aos  meios  de  concluir  o canal,  quer  ácêrca  de  sua  utilidade. 

A assembléa  provincial,  a que  fiz  presente  esse  trabalho,  tendo  pesado  bem  as  circunstancias  da 
administração  e da  província,  não  quiz  inutilisar  as  quantias  avultadas  que  se  havião  despendido 
com  semelhante  empresa,  mormenle  quando  sob  a fp  de  dois  acreditados  ofiiciacs  de  engenharia, 
ficava  assentado  que  as  despezas  para  sua  conclusão  não  chegavão  a 100  contos.  Por  isso  no  artigo 
•!."  da  lei  n.°o37  deste  annoaulhorisou-me,  para,  desde  logo,  contractura  conclusão,  aperfeiçoa- 
mento e conservação  do  canal,  segundo  o plano  orçado  por  aquella  commissão.  mediante  um 
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destes  dois  arbítrios:  — ou  a expcnsas  de  uma  empresa,  dando  aos  empresários  o direito  de  co- 
brarem uma  taxa  rasoavel  por  um  praso  até  10  annos; — ou  por  arrematação,  com  tanto  que  a des- 
peza  da  província  não  excedesse  da  quantia  de  100  contos,  para  todos  os  trabalhos,  inclusive  os  de 
conservação  no  primeiro  anuo. 

A'  vista,  pois,  do  parecer  dos  engenheiros,  c desta  resolução  da  asscmbléa  provincial,  a posição 
da  presidência  parccco-me  definida  e clara.  Não  se  tratava  da  opportunidade  ou  inopportuni- 
dade  de  uma  obra,  que  fòra  decretada  competentemente  em  1843,  e que  desde  1841,  isto  lie  á 
seis  annos,  eslava  cm  andamento.  O ponto  de  vista  actual,  e que  a asscmbléa  sabiamente  encarou, 
era  saber,  se,  tendo-se  despendido  nessa  obra  1.106  contos  de  réis,  devia-se  agora  abandona-la, 
para  se  poupar  80  a 100,  principalmente  depois  que  homens  proícssionaes  e considerados  avaliarão 
nessa  quantia  as  despezas  de  sua  conclusão  c aperfeiçoamento,  e desmentirão  a opinião  de  que  o 
canal  não  passava  de  uma  inútil  valia. 

Apezar,  porém,  de  todas  estas  considerações,  não  me  animei  a usar  dos  arbítrios  que  a assem- 
bléa  me  confiara,  antes  de  visitar  o municipio  de  Campos. 

Em  agosto  pude  effecluar  essa  viagem.  Permitta-mc  V.  Ex.1  que  consigne  aqui  um  agradeci- 
mento aos  diversos  municípios,  por  onde  passei,  e que  á porfia  rivalisárão  por  mostrar-me  toda  a 
consideração,  agasalho  e respeito.  O espirito  e caracter  de  nossa  população  apresenta-se,  no 
geral,  pacifico  c lhano.  Não  hc  somente  uma  fria  deferencia,  que  a authoridadc  obtêm  delia ; mas 
sim  uma  plena  adhesão,  uma  viva  simpatia,  uma  franqueza  de  expressões  e de  tracto,  que  causão 
grande  prazer,  e que  despertão  ou  redobrão  os  dezejos  de  a servir  bem,  e de  zelar-lhe  os 
interesses. 

Tendo-me  demorado  alguns  dias  em  Campos,  ja  para  providenciar  a respeito  de  alguns  melho- 
ramentos mais  urgentes,  como  o lycêu,  a ponte  do  Collegio  &c. ; ja  para  visitar  seus  estabeleci- 
mentos industriaes  c suas  fabricas,  onde  se  tem  experimentado  os  precessos  modernos  e asssentado 
os  novos  machinismos  ; aproveitei  também  o tempo  para  praticar  com  as  pessoas  mais  gradas  da 
cidade  a respeito  do  canal  e para  conhecer-lhes  as  vistas  e desejos,  caso  eu  houvesse  de  contractar 
sua  conclusão.  Ainda  aqui  devo  confessar  a V.  Ex.a  que  achei  da  parte  dessas  pessoas  toda  a 
coadjuvação,  e franqueza,  c que,  não  obstante  supporem  geralmcntc  impossível  semelhante  con- 
clusão pela  quantia  taxada,  declarárão-me  que  acrcditarião  na  utilidade  do  canal  quando  ellepres. 
tasse  navegação  regular  desde  a lagõa  da  Piabanha  até  a cidade. 

De  Campos  parti  para  Quissamã.  Com  eífeito  toda  a porção  do  canal  desde  a cidade  até  a lagoa 
da  Piabanha  necessita  de  trabalhos  de  aperfeiçoamento,  ja  por  haver  seccado  essa  lagoa,  com  que  se 
contou  a começo,  ja  pela  nenhuma  conservação  do  que  se  fez,  e até  mesmo  pela  irregularidade  de 
alguns  dos  trabalhos.  Mas  desde  a extrema  ^Jessa  lagõa,  onde  me  embarquei,  até  Quissamã,  e 
dahi  até  a lagoa  dos  Paulistas,  istohe,  cêrca  de  Olcgoas  de  extensão, — com  excepção  de  alguns 
pontos,  achei  sempre  o canal  abastecido  de  agoa,  apesar  das  grandes  seccas  de  tres  annos,  e feito 
com  alguma  regularidade,  e reconheci  nesta  parte  a cxactidão  dawelatorio  dos  engenheiros.  Em 
algumas  linhas  tive  mesmo  de  admirar  a constância  dc  seus  empresários,  que  luttarão  com  dilíicul- 
dades  de  terreno  e de  recursos  em  um  paiz  onde  se  ensaiava  um  melhoramento  para  cuja  realisação 
na  Europa  e nos  Estados-Unidos  se  exigem  grandes  trabalhos  prévios  dc  reconhecimento  das  loca- 
lidades, e grande  somma  dc  instrumentos  appropriados.  Essas  diíliculdades  tornão-se  bem  sa- 
lientes no  ponto  chamado — Alto  Grande, — c cm  outros  na  direcção  de  Macahé,  que  também  pude 
examinar  na  jornada  por  terra  quando  voltei  para  a capital. 

Então  não  hesitei  mais,  c tractei  dc  rcalisar  as  vistas  da  asscmbléa . 

Segundo  a opinião  geral,  era  inútil  o primeiro  arbítrio  que  ella  me  apresentara,  isto  hc,  con- 
cessão dc  privilégios  a empresários  que  a expensas  suas  quizessem  ultimar  o canal,  por  quanto  as 
lortunas  dos  municipios  dc  Macahé  e Campos  não  sc  podião  empenhar  cm  empresa  tamanha  c cujas 
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vantagens  não  senão  immediatas,  quando  a lavoura,  e outras  industrias  oITercciao  lucros  mais  cons- 
tantes e proximos.  Restava  o segundo  arbitrio  *,  e mesmo  esse  como  ouvi  a pessoas  muito  con- 
ceituadas, era  fallivcl,  porque  parecia  extremamente  moderada  a quantia  que  a assembléa  fixara, 
e extraordinários  os  trabalhos  que  por  cila  se  exigião. 

Mas  para  tirar-me  desse  embaraço  encontrei  no  visconde  de  Araruama,  com  quem  conferenciei, 
todo  o cavalheirismo  c desinteresse.  Esse  illustrc  cidadão  tendo-me  observado  a mesma  coisa  a 
respeito  dos  dois  arbítrios  da  assembléa,  não  duvidou  entretanto  acceitar  quaesquer  desvantagens 
do  segundo,  somente  como  nobre  empenho  de  ultimar  uma  obra  tão  custosa  c para  a qual  toda  a 
província  dirige  suas  vistas.  Declarou-me  que  se  obrigava  a lazer  todas  as  obras  que  a commissão 
dos  engenheiros  havia  reputado  necessárias  e pelos  preços  modicos  porque  as  tinhao  orçado  ; mas 
que  divergia  da  opinião  delles  quanto  á cxcavaç.ão  da  linha  da  cxlincta  lagoa  do  Coelho  até  a bacia 
projeclada  na  Iagôa  do  Furtado,  parecendo-lhe  que  a simples  escavação  por  si  so  não  seria  bas- 
tante para  manter  as  agoas  nessa  linha  e bacia  ; e que  por  tanto,  cm  vez  de  ser  tão  profunda  como 
os  engenheiros  liavião  indicado,  podia  ser  mais  suave,  assentando-se  porém  uma  eclusa  de  pedra  na 
dita  linha,  unico  meio  de  se  obterá  conslancia  das  agoas  de  alimentação.  Também  declarou-me 
que  devendo  a ponte  de  Cantagallo  ser  feita  pelo  mesmo  systema  c com  as  mesmas  condições  das 
do  Araçá  c Covas  de  Arêa.  não  podia  ser  diverso  seu  orçamento,  como  se  achava  indicado  no  rela- 
toiro  dos  citados  engenheiros. 

Para  satisfazer  os  desejos  dos  moradores  da  cidade  de  Campos,  expressados  officialmentc  pela  ca- 
mara  municipal  e cm  particular  por  diversos  cidadãos  aos  quacs  ouvi,  o visconde  acccitava  a condição 
de  começar  pela  linha  que  lhes  era  mais  proveitosa  : — sugeitava-se  a todas  as  multas,  inspccções  e 
exames  — obrigava-se  por  si  e por  seus  herdeiros  a nunca  pedir  indemnisação  de  qualquer  na- 
tureza pelo  que  fizesse  : — c finalmente  a ter  limpo  c a conservar  gratuitamente  pelo  resto  deste 
anno  lodo  o canal,  percebendo  somente  de  janeiro  cm  diante  a quantia  que  para  esse  fim  a as- 
sembléa  marcara,  o que  por  outros  termos  equivalia  a deixar  nos  cofres  provinciaes  cérca  de  seis  a 

oito  contos  de  réis. 

De  volta  a esta  capital,  e tendo-se  passado  o praso  que  eu  marcara  em  edital  para  se  apresen- 
tarem os  concurrentes  a esta  arrematação,  sem  que  um  so  apparcccsse,  além  do  visconde  de 
Araruama,  celebrei  com  cllc  cm  data  de  9 do  corrente  um  contracto  debaixo  daquellas  bazes,  depois 
de  ouvir  o tenente  coronel  Ernesto,  chefe  do  o.°  districto,  que  opinou  pelas  modificaç.cs  do  plano  da 
commissão  dos  engenheiros,  segundo  a indicaçuo  do  visconde,  c que  achou  vantajosa  a proposta 
que  elle  me  fizera. 

Peço  licença  a V.  Ex.a  para  ajuntar  a este  meu  rclatorio  a integra  desse  contracto,  visto  que  em 
matéria  de  tamanha  monta  quero  que  a provinda  t^la  conheça  o modo  porque  procedi. 

ESTBABil  DE  M.1AGABATIBA  Jk  S.  JOÃO  DO  PKBCIPE. 

tf? 

Antes  de  tudo,  pcrmitta-mc  V.  Ex.a  que  sobre  este  assumpto  transcreva  o parecer  apresentado 
na  assembléa  provincial,  em  lo  de  maio  deste  anno  pelas  commissõcs  reunidas  de  fazenda  c obras 
publicas,  compostas  dos  deputados  dr.  Cândido  Borges  Monteiro,  Augusto  Francisco  Caldas,  dr. 
Fernando  Sebastião  Dias  da  Motta,  Antonio  José  Ferreira  da  Silva,  e dr.  José  Bonifácio  Nascentes 
de  Azambuja. 

,,  Foi  presente  (diz  o parecer)  ás  commissõcs  reunidas  de  obras  publicas  e fazenda  provincial  o 
« requerimento  de  Bcrnardino  José  de  Almeida,  arrematante  das  obras  da  estrada  de  Mangaratiba 
« para  S.  João  do  Príncipe  até  a porteira  de  Lourenço  Alves,  que  se  propõe  a continuar  a mesma 
,(  estrada  c a tcrmina-la,  fazenda  cada  braça  restante  por  metade  do  preço,  porque  tem  custado  e 
„ e custará  á província,  termo  medio,  cada  braça  feita  na  estrada  da  serra  da  Estrella,  depois  de 
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« empedrada  ou  macadamisada,  incluída  a importância  das  pontes,  pontelhões,  boeiros  e pa- 
« rapoilos,  que  cllc  se  obriga  a fazer  dentro  da  consignação  das  braças.  » 

« As  commissões  examinarão  em  primeiro  lugar  a questão  da  conveniência  da  obra.  O muiii- 
..  cipio  de  S.  João  do  Principe  lie  um  dos  mais  importantes  da  província  ; c delle,  bem  como  de 
d outros  pontos,  desce  para  Mangaratiba  grande  quantidade  de  nosso  principal  genero.  No  anuo 
U financeiro  de  1818  a 1819  tendo  sido  de  6.503,712  arrobas  a producção  do  catTé  de  origem  do 
« Rio  de  Janeiro  manifestada  no  consulado  da  còrte,  so  do  porto  de  Mangaratiba  provierão 
« 90S..'io2  arrobas,  o que  equivale  a um  sétimo  da  producção  daquclle  genero.  Do  l.°  de  julho  a 
« 31  de  dezembro  do  anno  proximo  passado,  Mangaratiba  entrou  ja  com  a sexta  parte,  isto  lie, 

« com  quasi  100.000  arrobas  para  o total  da  producção  manifestada  nessse  semestre,  que  foi  de 
« 2.161.000  arrobas.  » 

« Nesta  demonstração,  que  lie  feita  sobre  as  tabcllas  que  o governo  provincial  publicou,  as 
« commissões  apenas  attenderão  ao  caffé  da  provinda,  c não  calcularão  com  o de  S.  Paulo,  que 
« vem  por  S.  João  do  Principe  tomar  o porto  de  Mangaratiba.  » 

« Forão  estas  mesmas  considerações  as  que  fizerão  sempre  o governo  provincial  olhar  para 
« aquclla  estrada  entre  os  dois  municípios  como  uma  obra  de  grande  necessidade,  e de  notável 
<c  importância  pelos  resultados  que  deve  dar,  quer  de  nosso  melhor  producto,  quer  para  augmento 
-•  dos  dois  municípios  e prosperidade  do  porto  mencionado;  c assim  desde  o relatorio  do  primeiro 
« presidente  desta  província  até  o do  actual  vice-presidente  lia  um  periodo  constante  apontando 
« para  aquella  necessidade.  » 

« As  commissões  portanto  adoptão  as  informações  do  relatorio  deste  anno  e reconhecem  que 
« não  so  lie  de  conveniência,  como  até  de  rigorosa  justiça  a terminação  da  estrada  de  Mangaratiba 
« para  S.  João  do  Principe,  seguindo-se  o plano  da  parte  concluida,  por  modo  que  o transporte  se 
H possa  fazer  por  meio  de  carros.  » 

« Voltando  agora  á prelenção  do  empresário,  as  commissões  não  podem  deixai  de  confessar,  ja 
« pelas  informações  oííiciacs,  ja  por  noticias  particulares  c até  pela  inspecção  ocular  de  alguns  de  seus 
« membros,  que  elle  se  houve  com  todo  o zelo  no  desempenho  das  obrigações  que  contrahira  com  a 
« província,  e que  o espaço  da  estrada  que  fez  he  uma  de  nossas  obras  publicas  mais  regulares  e 
« perfeitas.  O empresário  soíTreo  mesmo  alguns  prejuisos,  quer  pelas  demoras  dos  pagamentos, 
« como  elle  proveu  cm  um  requerimento  anterior,  quer  por  haver  encontrado  terreno  de  natu- 
« reza  muito  diversa  daquelle  com  que  contara  quando  se  fez  o orçamento  da  estiada  5 eja  nesse 
« requerimento  elle  pedio  uma  indemnisação  que  olhasse  a estes  dois  pontos.  » 

« Mas  apezar  de  estarem  as  commissões  çpnvencidas  de  que  convêm  acoroçoar  por  qualquer 
« modo  os  empresários  que  assim  correspondem  á confiança  da  administração,  c que  nao  duvidão 
« arrostar  despezas  maiores  para  melhor  cumprirem  os  seus  empenhos,  fiando-se  na  justiça  da  as- 
« sembléa  •,  todavia  0 estado  financeiro  da  provincia  não  permitiria  presentemente  que  se  occu- 
« passe  de  questões  de  indemnisação.  Deve  pois  este  ensejo  ser  aproveitado  pela  assembléa  para, 
« fazendo  um  serviço  á provincia,  tomar  cm  consideração  0 novo  pedido  do  empresai io  c marcar-lhe 
« condições  que  assegurem  perfeição  de  obra  e vantagens  para  a fazenda  provincial,  preferindo-o 
« a qualquer  outro,  vistos  os  precedentes  que  allcgou  c que  pelas  commissões  ja  forão  devidamente 
« apreciados.  » 

« As  commissões  pensão  que  conccdendo-sc  esta  preferencia  podcr-sc-ha  impòr  ao  arrematante 
« a obrigação  de  ceder  daquclla  sua  primeira  pertenção ; c se  elle  se  sugeitar  a isto,  sem  0 que  a 
« preferencia  ficará  de  nenhum  cffcito,  esta  não  poderá  ser  encarada  se  não  como  um  merecido 
« favor,  que  as  circunstancias  lisongeiras  em  que  0 empresário  se  collocon  para  com  a adminis- 
« tração  provincial  levarão  a assembléa  a conceder-lhe.  » 
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Tendo  cm  vista  as  considerações  exaradas  neste  parecer,  a assembléa,  no  artigo  35  da  lei  n." 
337  deste  anno  authorisou-me  para  contractar  com  o dito  empresário  a conclusão  da  estrada  sob  as 
seguintes  bazes : 

1 .*  — O empresário  seria  obrigado  a finalisar  as  obras  dentro  de  dois  annos  da  data  de  seu  con- 
tracto, percebendo  por  cada  uma  braça  metade  do  preço,  termo  medio,  porque  tivesse  custado  á 
província  cada  uma  braça  completa  da  estrada  da  Estrclla. 

2. '1  — Seria  obrigado  a construir  de  pedra,  dentro  dessa  consignação,  todas  as  pontes,  pon- 
telhões  e boeiros  que  pelo  plano  da  obra  fossem  julgados  necessários. 

3. *  — Seria  obrigado  a conservar  desde  logo  as  duas  legoas  de  estrada  feitas  desde  a villa 
até  a porteira  de  Lourenço  Alves,  e as  porções  que  fosse  construindo  até  o remate  íinal 
da  obra. 

•í.a — Devia  ainda  conserva-la  por  sua  conta  um  anno  depois  de  concluída  e acceita. 

o.a  — Os  pagamentos  serião  realisados  cm  tres  prestações  ; a primeira  quando  estivesse  feita 
metade  da  obra  a segunda  quando  cila  estivesse  concluída  ; e a terceira  no  fim  do  anno  da 
conservação. 

G.a  — A’  proporção  que  o empresário  fosse  concluindo  a estrada,  o governo  provincial  garan- 
teria  ao  banco  commercial  ou  á praça  as  quantias  que  na  razão  do  trabalho  feito,  elle  fosse  tendo 
direito  a receber,  correndo  por  conta  do  empresário  o prémio  das  quantias  garantidas. 

— Lavrado  com  o governo  provincial  o contracto,  o empresário  não  teria  mais  direito  a in- 
demnisação  alguma  pelos  prejuisos  que  allegou  ter  soflrido  na  obra  que  fez,  nem  por  qualquer 
outro  que  houvesse  de  soffrer  na  que  hia  fazer. 

Com  o zelo  que  este  objecto  requeria  ordenei  ao  chefe  do  l.°  districto  capitão  Francisco  Januario 
Passos  que  fosse  reconhecer  e precisar  os  terrenos  por  onde  passaria  a estrada ; c que  me  indicasse 
e orçasse  todos  os  trabalhos  necessários  para  sua  conclusão. 

Esse  engenheiro  e seu  habil  ajudante  Camillo  'daria  de  Menezes  cumprirão  as  minhas  ordens  e 
transmittirão-me  em  olficio  de  õ do  corrente  essas  informações,  que  sugei tei  á apreciação  de  pessoas 
abalisadas. 

O orçamento  geral  de  todas  as  pontes,  pontelhões,  boeiros,  c da  estrada  macadamisada  c 
prompta  dava  o termo  me  dio  de  82$500  por  braça. 

Depois  desse  trabalho  mandei  proceder  na  thesouraria  ao  calculo  do  termo  medio  de  cada  braça 
da  estrada  da  Estrclla.  Segundo  o quadro  que  cila  me  apresentou,  cada  braça  feita  está  para  o todo 
na  razão  de  222§920  : c accrescentando-sc-lhe  o calculo  do  calçamento  ou  macadami sarnento,  fi- 
cará sendo  a braça  completa  da  estrada  normal  de  cerca  de  2o0$000. 

Ora  se  o empresário  acceitasse  a estrada  de  Mnngaratiba  por  82S500  a braça,  vinha  a faze-la, 
não  por  metade  do  medio  da  que  lhe  fora  marcada  para  ponto  de  partida,  mas  apenas  por 
um  terço. 

E suppondo  mesmo  que  os  trabalhos  fossem  somenos  dos  que  se  fizerão  na  serra  da  Estrclla, 
ainda  assim  dois  terços  de  diminuição  no  preço  fallavão  altamente  em  favor  de  qualquer  negociação 
que  neste  sentido  sc  fizesse. 

Mas  havia  uma  difificuldade,  c era  a dos  prasos  dos  pagamentos,  que.segundo  a lei  ja  citada 
devião  ser  de  um  a tres  annos,  cm  tres  prestações.  Os  embaraças  da  província  inhibião-me  de 
realisar  um  contracto,  aliás  tão  evidentemente  vantajoso  c que  a presidência  talvez  tivesse  obrigação 
restncta  de  lavrar,  attendendo-se  a que  fòra  um  privilegio  concedido  pela  assembléa  para  indemni- 
sação  de  prejuisos  que  reconhecera. 

Declarei,  pois,  ao  empresário  que  eu  não  podia  acceitar  os  prasos  da  lei ; — que,  olhando  para 
<>  estado  da  provincia  c para  o seu  futuro,  os  pagamentos  so  se  poderião  cflcctuar  dentro  de  sete 
annos.  sem  o menor  juro  ou  compensação  do  tempo  : — que  no  primeiro  anno  do  contracto  a unica 
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prestação  possivcl  seria  de  17 :000$000,  importância  da  arrematação  da  barreira  de  Mangaratiba;  — 
c que  nos  seguintes,  as  prestações  irião  gradualmcntc  subindo,  á proporção  que  os  empenhos  da 
província  fossem  desapparecendo  e aquclla  barreira  podesse  dar  renda  maior. 

O empresário,  depois  de  algumas  dilbculdades,  acquiesceo  a isto  e pedio-mc  que  nesse  caso  lhe 
désse  tambem  mais  um  anno  para  acabar  as  obras. 

Tendo  cligado  a este  accòrdo,  lavrei  o contracto  com  todas  as  cautelas  c seguranças  para  a fazenda 
provincial.  Y.  Ex.“  reconhecerá,  que  attendendo  á estensão  dos  prasos,  e ao  augmento  da  renda  da 
barreira  logo  que  a estsada  esteja  concluída,  vem  a importar  cada  uma  de  suas  braças,  não  nos 
S2$õ00  porque  loi  ajustada,  mas  em  muito  menos  ; seguramente  em  um  quarto  do  termo  medio 
- das  braças  completas  da  estrada  normal  daEstrella.  E note  V.Ex.a  que  omitto  nesta  apreciação 
a renuncia  que  o empresário  teve  de  fazer  da  indemnisação  que  requerera  e que  as  commissoes  da 
assembléa  julgarão  fundada. 

Espero  da  mesma  assembléa  que  approvc  todo  o meu  procedimento  neste  negocio.  Poderá  ter  ha- 
vido de  minha  parte  erro  de  intelligencia ; mas  não  houve  por  certo  falta  de  zelo  e escrupulo  no  ser- 
viço publico. 

I&IiliiJIIMAÇÃ©  JDA  CAPITAI. 

FABRICA  DE  GAZ  EM  CAMPOS. 

Em  virtude  da  lei  n.°  521  de  14  de  maio  deste  anno,  renovei  por  dez  annos,  com  Antonio  Sallus- 
tiano  de  Castro,  o contracto  de  19  de  agosto  de  1847  para  a illuminação  desta  capital,  com  varias 
alterações  vantajosas  para  o serviço  publico.  Como  o praso  do  ajuste  era  o máximo  da  lei,  entendi 
dever  deixar  á presidência  liberdade  de  rescindir  o contracto,  se  as  conveniências  publicas  assim  o 
aconselharem,  sem  que  o arrematante  possa  por  esse  motivo,  nem  por  qualquer  outro,  pedir  indem- 
nisação alguma. 

Vem  a pêllo  dizer  a V.  Ex.a  que  visitei  cm  Campos  a fabrica  de  gaz  de  Carlos  Perret  Gentil,  que 
conta  ja  cinco  annos  de  existência  e tem  progredido  sem  auxilios  dos  cofres  públicos. 

Esta  fabrica  ja  dá  um  grande  consummo  ás  aguas  ardentes,  e pedra  de  canal  do  paiz.  Faz  actual- 
mente  150  pipas  de  gaz  por  anno,  empregando  300  de  agua  ardente,  5 mil  arrobas  de  pedra  de  cal 
do  Muriahé,  200  carros  de  lenha,  c 40  mil  libras  de  agua  raz. 

Para  a illuminação  da  côrte  serião  precisas  360  pipas  de  gaz  por  anno.  Se  a capital  do  império 
adoptasse  semelhante  illuminação,  muito  lucraria  o município  de  Campos,  porque  teria  um  grande 
consummidor  para  alguns  de  seus  produetos,  sem  as  despezas,  incommodos  e inconvenientes  de 
transporte.  * 

\ ^ 

SECRETARIA  II A PROVIACIA.  V " 

iNada  tenho  a accrescentar  ao  que  ja  cm  março  expuz  á assembléa  ácêrca  da  direcção  e trabalhos 
desta  repartição  de  que  Y.  Ex.a  tem  conhecimento  completo. 

Fui  obrigado  a demittir  um  dos  amanuenses.  Reconhecendo  que  não  he  o grande  numero  de 
empregados,  mas  sim  seu  zêlo  e habilitação,  que  facilitão  c adiantão  o serviço,  tendo  ouvido  o offi- 
cial  maior  e o secretario  do  governo,  resolvi  não  prover  aquellc  lugar,  c gratificar  os  amanuenses 
restantes  na  proporção  dos  vencimentos  do  que  fòra  demittido.  As  repartições  publicas  não  pre- 
cisão de  um  pessoal  apparatoso,  mas  sim  dc  um  pessoal  intelligente  e bem  pago.  Ordenados  mes- 
quinhos distribuídos  por  muita  gente  são  um  dos  vicios,  que  tem  acompanhado  a crcação  de  muitos 
de  nossos  estabelecimentos. 

Cumpre  dizer  aqui  a Y.  Ex.a  que  por  deliberação  de  2o  de  junho  creei  um  archivo  publico  para 
esta  província,  cujo  directorhe  o oííicial  da  secretaria  da  presidência  Angelo  Thomaz  do  Amaral, 


que  gratuitamente  se  presta  a servir  aquelle  cargo,  e que  continúa  tambem  pelo  mesmo  modo  na 
commissão  de  estatística. 

Ti  o arrolamento  da  província  feito^este  anno,  que  está  quasi  completo,  e que,  se  uão  apresenta  a 
perfeição'  incompatível;  com  a íalta  de  auxilio  pecuniário  em  que  até  hoje  tem  estado,  merece  to- 
davia a attenção  dos  poderes  geraes,  e do  governo  e legislaturas. provinciaes,  pelo  esmero  com  que 
aquelle  cidadão  se  tem  empenhado  em  semelhante  trabalho. 


Eis  aqui  singela e resumidamente  a historia  de  minha  administração. 

Resta-me  somente  agradecer  á assembléa  provincial,  ás  corporações  municipaes,  aos  chefes 
dos  estabelecimentos,  em  summa  ao. pessoal  administrativo,  a coadjuvação  e apoio  que  me 
prestaãro. 

Nitheroi,  30  de  setembro  de  4850. 

Mm.”  e Exm.°  Sr.  dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  digno  presidente  da  província  do  Rio  de 
Janeiro. 


João  Pereira  Darrigue  Faro . 


Contracto  com  o visconde  de  Ar arnama  para  conclusão,  aper- 
feiçoamento e conservação  do  canal  de  Campos  a Macalié. 


Aos  nove  dias  do  mez  de  setembro  de  mil  oitocentos  e cincoenta,  em  o palacio  do  governo  da 
província  do  Rio  de  Janeiro,  compareceu  José  da  Roza  Salgado,  com  procuração  bastante  e especial 
do  excellentissimo  visconde  de  Araruama  para  o fim  de  caqtractar  os  trabalhos  de  conclusão,  aper- 
feiçoamento c conservação  do  canal  de  Campos  a Macahé ; e depois  de  haver  conferenciado  com  o 
excellentissimo  vice-presidente  da  província,  o senhor  commendador  João  Pereira  Darrigue  Faro, 
concordou,  cm  nome  do  seu  constituinte,  nas  seguintes  condiçõeff: 

PRIMEIRA. 

0 visconde  de  Araruama  obriga-se  a fazer  pelos  preços  orçados  pela  commissão  dos  engenheiros, 

0 coronel  Antonio  Joaquim  de  Souza,  e o major  Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares,  todas  as  obras 
descriptas  como  necessárias  no  relatorio  que  essa  mesma  commissão  apresentou  em  oito  de  fevereiro 
deste  anno,  quer  para  a conclusão,  quer  para  o aperfeiçoamento,  quer  para  a conservação  do  canal ; 
a saber. 

1 — Canalisar  quatrocentas  e vinte  (420)  braças  da  lagoa  da  Mandiquêra,  por  vinte 


mil  reis  a braça,  sendo  a importância  total  oito  contos  e quatrocentos 

mil  reis 8:4008000 

2 — Canalisar  seiscentas  e setenta  (670)  braças  da  lagoa  da  Piabanha,  por  vinte 

mil  reis  a braça,  idem — treze  contos  e quatrocentos  mil  reis.  . . . . 13:400$000 

3 — Canalisar  mais  cento  e trez  (103)  braças  a partir  do  lugar,  onde  actualmente 

termina  o canal  até  á bacia,  a preço  de  vinte  mil  reis  a braça,  idem  — dous 

contos  e sessenta  mil  reis 2:0608000 

•í  — Construir  uma  ponte  no  lugar  chamado  — Cantagallo — a qual  será  feita  segundo 
o mesmo  plano  e condições  da  do  Araçá  e Covas  de  Areia,  e segundo  o mes- 
mo orçamento,  na  rasão  de  dous  contos  oitocentos  e quarenta  e quatro  mil 
seiscentos  e oitenta . 2:8448680 


5 — Construir  no  meio  da  extincta  lagoa  do  Ozoeso  uma  bacia  que  accommode  vinte 

pranchas  regulares,  pelo  menos,  para  servir  de  porto  ao  canal,  devendo  ter 
essa  bacia  as  dimensões  da  planta  apresentada  pelos  referidos  engenheiros, 
e approvada  pela  presidência  ^ ser  revestida  de  gramma,  e teFi uma  profundi- 
dade nunca  menor  do  que  a do  canal?  pelo  preço  orçado  de  cinco  contos 

de  reis 0:0008000 

Caso  porém  na  execução  reconheça  a presidência,  sob  representação  do  ar- 
rematante e informação  do  chefe  do  districto,  que  se  devão  fazer  modifica- 
ções na  dita  planta,  terá  o arrematante  direito  á differença  de  orçamento, 
que  por  essa  rasão  haja  de  se  dar. 

6 — Abrir  mil  (1000)  braças  de  um  ramal  de  alimentação,  que  traga  as  aguas  do  rio 

Ururahy  ao  canal,  devendo  partir  deste  rio  no  lugar  pouco  acima  do  chamado 
— Barreiros — a seguir  até  a lagoa  da  Piabanha,  passando  em  parte  pelo  cor- 


rego  do  Ingá,  sendo  o preço  de  cada  braça  de  vinte  mil  reis,  no  total  de  yinte  *c® 

contos  de  reis 20:000$000 
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Fica  entendido  que  o pagamento  deste  ramal  será  pelas  bráçás  concluidás. 

7  — Conservar,  e ter  limpas,  até  dezembro  de  mil  oitocentos  c cincoenta  e um,  as 
linhas  do  canal  pelo  seguinte  modo : 11:662  braças,  desde  o principio  do 
canal  no  rio  Macalié  até  a lagoa  do  Paulista,  a razão  de  mil  reis  abraça ; 

16:175  desde  essa  lagoa  até  o fim  da  porção  do  rio  Macabú,  que  faz  parle  do 
canal,  a quatrocentos  reis  a braça  ; 7 :-i30  desde  esse  ponto  até  onde  acaba  a 
lagoa  da  Piabanha,  a trezentos  reis  a braça ; c finalmcnle  6:020  desde  onde 
acaba  essa  lagoa  até  a bacia  do  canal,  inclusive,  a mil  reis  a braça ; impor- 
tando tudo  em  vinte  e quatro  contos  novecentos  e oitenta  e sete  mil  reis.  . 2i:9S7$000 

SEGUNDA. 

Em  vez  da  exeavação  da  linha  da  extincta  lagoa  do  Coelho  até  a bacia  proposta,  far-se-ha  uma 
eclusa  de  pedra,  revestida  de  cantaria,  segundo  a planta  e orçamento  apresentados  pelo  chefe  do  dis- 
iriclo,  o tenente  coronel  Ernesto  Augusto  Cezar  Eduardo  de  Miranda  ; c 0 visconde  de  Araruama 
obriga-se  a construir  a dita  eclusa  pelo  preço  de  oito  contos  oitocentos  e quarenta  c quatro  mil  e 
seiscentos  e oitenta  reis  (8:844$680),  na  forma  do  referido  orçamento. 

TERCEIRA. 

Nos  trabalhos  de  conservação  e limpeza,  obriga-se  0 arrematante  especificadamente  aos  seguintes, 
além  dos  mais : 

1 — Rcexcavar  0 fundo  do  canal  em  todos  aquelles  lugares  em  que  íor  necessário  dar-lh'o  maior, 
incluindo  os  bancos,  que  apparecerem  pelas  terras  accumuladas,  e aquelles  que  ja  existem  em  todos 
os  lugares  em  que  se  íizerão  represas,  devendo  conservar-se  0 leito  do  canal  em  um  declive  con- 
veniente. 

2 — Modelar  os  marachões,  batendo-lhes  as  terras,  e dando-lhes  0 talude  necessário  á sustentação 
delias,  revestindo-os  competentemente,  e deixando  a berma  necessária. 

3 — Dar  aos  marachões  os  taludes  naturaes  das  terras. 

5 — Estabelecer  caminhos  de  sirga  nos  lugares  em  que  0 terreno  a isso  se  preste,  assim  como 
appropriar  a esse  serviço  aquelles  que  ja  existem. 

5 — Revestir  em  geral  com  gramma  todas  as  partes  do  canal,  que  ainda  0 não  são. 

li  — Taludar  convenientemente  e alargar  os  lugares  em  que  este  trabalho  for  necessário ; devendo 
conservar  e mesmo  melhorar,  levando  á maior  altura  0 revestimento  de  madeira  feito  no  canal  no 
lugar  chamado — Covas  de  Areia — , quando  venh^t  ser  necessário. 

7 — Construir  banquetas  em  toda  a extensão  em  que  a natureza  do  terreno  0 permitta. 

8 — Reparar  promptamente ^yalquer  damno  occasionado  pelo  emprego  das  varas  do  canal. 

9 — Conservar  limpos  e desobstruídos  os  corregos,  rios  ou  lagoas,  que  se  comprchenderem  nas 
linhas  do  canal. 

QUARTA. 

0 arrematante  deverá  concluir  todas  as  obras  a que  se  obriga  dentro  do  prazo  de  dezoito  mezes  da 
assignatura  do  contracto,  pagando  a muleta  de  um  conto  de  reis  (1:0008000)  por  cada  mez  que 
exceder  aquelle  prazo.  Se  esta  demora  passar  de  seis  mezes,  a muleta  será  elevada  a um  conto  e 
quinhentos  mil  reis  (1 :600$000);  se  ainda  além  deste  ultimo  prazo  exceder  trez  mezes,  a presidência 
mandará  concluir  as  obras  que  faltarem,  pelo  modo  que  lhe  aprouver.  No  caso  de  extineção  do 
contracto  pelo  motivo  indicado,  a presidência  fará  previamente  examina-las  por  uma  commissão  de 
engenheiros  para  indemnisar-se  0 arrematante  do  que  se  lhe  restar,  deduzidas  as  muletas ; c neste 
<‘aso.  o pagamento  será  cífectuado  pelo  meio  mais  commodo  á provinda. 
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QUINTA. 

A'  proporção  que  o arrematante  for  concluindo  definitiva  c perfeitamente  as  obras  arrematadas, 
receberá  da  província,  com  attestado  do  engenheiro  inspcctor  das  ditas  obras  ou  de  qualquer  enge- 
nheiro ou  commissão,  que  a presidência  nomeie,  o pagamento  correspondente  ao  trabalho 
concluído. 


SEXTA. 

Estes  pagamentos  se  cffectuarão  em  apólices  pelo  valor  do  mercado,  cm  dinheiro,  ou  em  letras  a 
Prazos  que  não  cxcedão  de  seis  mezes ; e nunca  poderão  sei  antecipados  os  ditos  pagamentos  á 
conclusão  das  obras  respectivas,  debaixo  de  pretexto  algum. 

SÉTIMA. 

Dentro  dos  trez  primeiros  mezes  da  assignalura  do  contracto,  deverá  o arrematante,  embora 
esteja  trabalhando  cm  outros  pontos  do  canal,  começar,  e dar  todo  o andamento  ás  obras  que  são 
necessárias  desde  a lagoa  da  Piabanha  até  a cidade  de  Campos,  exceptuada  sómente  a eclusa,  que 
deverá  ser  assentada,  na  estação  que  ao  engenheiro  pareça  mais  appropriada,  dentro  do  prazo  da 
condição  quarta. 

OITAVA. 

O arrematante  receberá  os  pagamentos  da  conservação  do  canal  nos  mezes  de  julho  de  mil  oito- 
centos e cincoenta  e um  e janeiro  de  mil  oitocentos  e cincoenta  e dous,  em  duas  prestações,  des- 
contando-se  nellas  o equivalente  dos  pontos  que  hajão  sido  conservados  em  virtude  de  contractos 
ainda  pendentes,  ou  que  não  hajão  sido  pelo  arrematante  regularmente  conservados. 


NONA. 

O arrematante  conservará  á sua  custa  as  linhas  feitas  do  canal  desde  ja  até  íim  de  dezembro  do 
corrente  anno. 

DECIMA. 

h ica  entendido  que  nas  obrigações  da  conservação  do  canal  não  se  comprehendem  os  estragos 
causados  por  um  motivo  de  força  maior,  como,  grandes  enchentes  e innundações,  e so  sim  os  estra- 
gos de  deterioração  ordinaria. 

DECncyUtlMEIRA. 

1‘  ica  também  entendido  que  sobrevindo  algum  obstáculo  de  força  maior,  o arrematante  deverá  ser 
alliviado  das  muletas,  por  excesso  de  prazo,  marcando-lhe  então  a ^esidencia  novos  prazos. 

DECIMA  SEGUNDA. 

Todas  as  obras  conlractadas  ficarão  sob  a inspccção  do  engenheiro  chefe  de  districto,  ou  de  qual- 
quer outro  que  a presidência  designe.  Sempre  que  pareça  conveniente  ào  governo  provincial, 
mandará  elle  examinar  por  outro  engenheiro  ou  por  uma  commissão,  os  trabalhos  feitos  c a direcção 
que  levão  os  que  se  estiverem  fazendo,  a fim  de  obrigar  o arrematante  a dar-lhes  toda  a perfeição. 

DECIMA  TERCEIRA. 

O arrematante,  por  si  e por  seus  herdeiros,  obriga-se  clara  e termin&ntemenle  a não  pedir  indem- 
nização alguma,  dc  qualquer  natureza  que  seja,  pelos  trabalhos  que  fizer  em  virtude  deste  con- 
Iracto. 


DECIMA  QUARTA. 


Este  contracto  vigorará  por  mais  trez  annos,  na  parle  relativa  á conservação  do  canal,  na  forma 
do  paragrápho  sétimo  da  condição  primeira ; ficando,  porém,  esta  disposição  dependente  da  ap- 
provação  definitiva  daasscmbíéa  provincial  para  a designação  dos  respectivos  fundos. 

E havendo  o supramencionado  procurador  do  arrematante  lido  e concordado  com  o Exm.°  vice- 
presidente  nas  quatorze  condições  que  acima  são  exaradas,  sc  lavrou  o presente  contracto,  que  lie 
rubricado  pelo  mesmo  Exm.°  vice-presidente,  assignado  pelo  procurador,  José  da  Roza  Salgado, 
subscripto  pelo  secretario  da  provincià,  bacharel  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Roza,  e escripto 
por  mim  oílicial  maior  da  secretariada  presidência  Joaquim  Francisco  Leal. — Faro. — Francisco 
Octaviano  de  Almeida  Roza. — José  da  Roza  Salgado. 


JíICTHEROY. — Tvr.  de  Amaral  & Irmão. 


